A 


-S sa 


“ França queria e o que não consentiria, com- 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


Er. - | PORTO-— trimestra + «cv vous as 18500 
XI ARRO PROVINOIAS (franco) —trimestre . + aa aaa 18900 
2 md | wi BRAZIL — gementre = 2 ES a casirdo €> (04% 

E entes od Escriptorio, Ferraria de Baixo n.º 105 

Egas 


EA Da 
ad 


! 


E “Temos de dar duas ora SONTA Cro vive senão de terrores e illusões. 


es ) 


TR ponto positivo, e vem a ser que os prelimina- 


utra no domingo, mas retardada. Ti- 

KR: Fu ), algum despacho que recebesse 
mos hontem directamente: mas a falta abso- 
ta do telégrammas tirando toda a razão de 
quem 


jm supplemento, é forçoso que as publi- 
sambas hoje para não retardarmos mais 
icias que n'ellas se conteem. 


ta 


— PARIZ29DE JULHO DE 1866 | |a contiguidade territorial, po 
(Do ES pa rtic irao Jo it sr , dos territorios interpostos. 


Do 00 - doPorto») 


FROPRISTARIOS E. O. MIRANDA e K 8. CARQUEJA 


TERÇA FEIRA 7 DE AGOSTO DE 1866 


Gorrespondencia estrangeira |deiaa sua fortuna á de um partido que não da guerra, é justo que a Prussia lhe leve em 


PREÇO DOS ANNUNCIOBS 
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Os enres. essignantes gozam 25 p. e. de benedidio, 
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bom como as publicações 


Comprehende-se todavia a irritação dos vastas provincias se isentam de toda asuzera-| 
conta a indemnisação que lhe é devida pela re-| homens de Estado e da opinião publica na nia, sob a dynastia dos Hohenzollern; é pre- 
a te de Pariz. Uma recebemol-a hon- No tractado de paz projectado, ha um nuncia dos seus direitos ao Schleswig-Holstein. | Italia, quando se pensa em que está con-ciso pois estar promptos quando soar a hora 
uu BULL e 


A solução d'este tratado de paz, tão viva-|cluida a guerra sem se ter alcançado o que|decisiva, e obrar quando chegar o momento 
: . ft o “ATATOL . es á , f a = pé me t ] < 8 e E - . 
Eco ha nado esta para acompanhar, em|Tes da paz asseguram á Austria a sua integri nte reclamado em toda a parte e tão neces-|se queria. Ao amor proprio nacional deve|supremo 


dado territorial; á Prussia a mais intima união | sario aos que fazem a guerra como aos que só custar muito depor as armas quando os aus-| | Na Turquia começam outra vez as carnifi- 
com os estados alliados, e o reembolso das|tem sido testemunhas d ella, vai exigir muitos | triacos são ainda, de facto, senhores da Ve-|cinas do Libano. Na ilha de Creta foi expul- 
suas despezas de guerra. 0) augmento terri-| mezes, O conde de Bismark insiste em regel- necia. 
torial concedido pela Austria e pela França|tar qualquer exame eratificação pela Euro- 
comprehende os ducados do Elba, com reser-|paem um congresso, de que — diz elle —|a Italia occupasse Verona e Peschiera du-/O governo turco abandonou o paiz, e os cre- 
va de serem consultados os habitantes do|não ha nenhuma necessidade, acrescentando | rante a suspensão de armas e o congresso. 
Schleswig Holstein septentrional. E' concedida |que a Europa deixou tirar as possessões ao 
a contiguidade territorial, por annexação par- Papa e aos outros soberanos italianos sem a/sas. Apesar do calor, os diplomatas, em par-|bretudo desde que conheceram o que ella vale 
intervenção de um congresso. Em 1859 pas-|ticular os de França*e da Austria, permane-| durante os aunos de 1821 a 1830, epocha em 

A Austria conduzirá as negociações para |sou-se tudo entre a Austria ea França sem cem no seu posto. A cessão da Venecia con-|que uma diplomacia, que pouco curava da 
a paz separadamente com os Estados do sul, | congresso. O mesmo póde ser agora para ajtinúa a preoccupar os romanos, e o partido independencia dos povos, os sacrificou de novo 


so pelos povos o governo ottomano, cujo pro- 


Assegura-se que a Austria consentiu que|cedimento se tornava ha muito tempo odioso. 


tenses estão livres e senhores da sua patria. 


As noticias de Roma são bastante curio-|Gozam da liberdade que lhes é tão cara, so- 


Sendo ante-hontem ao meio dia que expi-|e estas negociações começarão em Berlim a 4 reorganisação da Allemanha. Entretanto vere-| dedicado á santa Sé vê nesteacto a quéda do |á avidez musulmana. 


Prussiae: Austria assignaram no dia 26 um | bado ao meio dia para Vichy com uma peque- 


e. FA 


joticia chegou a Pariz ao mesmo tem-[imperial. 
As 


) ESA negoeiações teem pois proseguido com | Ítalia, e d'este modo visitará seu pai. . 


para as praias do mar. 


tas de 15 de agosto. , 
BENÉDICT HENRY RÉVOIL. 
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e da Baviera. Nós eramos neutraes na guerra 
e à nossa acção não se impõe aos factos con- 
summados. Esta acção puramente diplomati- 


(Do correspondente particular do «Commercit 


ratriz residirá em St. Cloud com o principe | Italia, 


Seja como for, vivemos em um seculo, 


em uma epocha, em que não se deve crer 
EE aos factos senão quando já consummados. O 
armetadt, parte do gran-ducado deBade|  PARIZ 1 DE AGOSTO DE 1866 | | 3abinete de Vienna decidiu-se a não conti- 

N á nuar a guerra, mas essa resolução é necessa- 
| riamente subordinada ás condições impostas 
do Portov) pela Prussia. Se o partido da guerra tem ago- 


ca e conciliadora deve pelo contrario tercon-| * Asmoticias pacificas que transmitti no do | "à pouca influencia em Vienna, não se deve 


tado com elles em certos casos. 


Naplo 


mingo passado foram acolhidas no publico com | “Squecer que fortes exigencias poderiam le- 
e haja uma politica que lamente que/a mais viva satisfação. Resta debater graves val-o rapidamente a dominar o partido da paz. 
ii não tenha mandado avançar Os interesses entre as potencias belligerantes, |> que então a guerra se abriria de novo mais 


ape Feóngitos parao Rheno e não tenha de-| mas as bases da paz estão estabelecidas, e os emcarniçada do que até agora, sem que fosse 
clarado francamente ao vencedor o que a quEtraços que possam sobrevir não poderão] possivel prever-se-lhe o resultado final. 


causaa um rompimento de hostilidades. 


O imperador Francisco José tomou uma 


prehende-se, mas é inconcebivelque se tenha) A Prussia encorpora definitivamente a«|STave € deploravel determinação que descon- 
esperado que o governo francez fosse augmen-|seu territorio os ducados do Elba, mas dá-se sentou profundamente os povos. À baixa Aus- 
tar as complicações da Allemanha e do norte|como certo que restituirá à Dinamarca umas | “Tia € Vienna acabam de ser declaradas em es- 
da Italia, assustar os neutros e espalhar o ter-| parte do Schleswig septentrional. Pede tam- tado de sitio. Obedecendo a funestos conselhos 
ror nos paizes pacificos ou pelo menos dispos-|bem algumas rectificações de fronteiras que 4º a influencias estranhas ao mimsterio, o im- 


tos a sel-o e a-conservarem-se assim. pouco absorverão dos Estados limitrophes. perador põe-se em guerra aberta com a opi- 
A prudencia pelo contrário aconselhaval A Allemanha será dividida em duas Confe- | não publica. Nem os mais sangrentos reve- 


antes que tudo procurar conciliar os belligeran-| derações: uma do Norte que se estenderá até | “es, nem às mais duras lições actuam sobre a 
tes entre si eesperar do desenvolvimento dos|ao Meno, e na qualterá a Prussiao comman- corte de Vienna, sempre dominada por tra- 
guccessos, da attitude e da politica do vence-|do militar, e a representação diplomatica; a lições velhas. Não se tem em nenhuma con- 
dor, duranteas negociações e depois da paz, |outra do Sul comprebendendo principalmente 'a 05 sacrifícios do povo para a defesa do im- 
as garantias do equilibrio e da paz do mundo |a Baviera, o Wurtemberg, e o grã-ducado de | Pero. E -lhe probibido ter aspirações libe- 
civilisado. Bade. Esta confederação do sulterá o direito |"aes, e no momento em que Francisco José faz 

A mediação de Napoleão III não foi, pois, |de organisar-se e de assentar as suas relações | Ima tregua com Os prussianos, entra em guer- 


uma acção dominante e absoluta, mas simples-|com a do Norte como melhor julgar. 
mente conciliadora e eminentemente relativa.| Parece certo que a Austria deixará de per- 


ra com a nação. E' triste. 


Deve ser muito breve a abertura das ca- 


A Prussia formulou condições fundamen-|tencer à Allemanha; mas, apesar desse trium-| naras a hila Assegura-se que n'esta ses- 
taes que julgava dever impor na futura assi-| pho, o conde de Bismark não realisará o seu | *40 legislativa não será discutido senão um pe- 
gnatura do tratado, o que se chama prelimina-|sonho de unidade allemã constituida por elle. | queno numero de projectos de lei. De mais, & 
res; Napoleão II[ observou-lhe que certas con-| | A Saxonia conservará a sua integridade administração não poderia apresentar já as 


e eram inacceitaveis para a Austria, ou po-[a ser o que é. Mas como orei não tem paren- 
diam, passado-certo tempo, comprometter a |tes em Berlim nem em Pariz, uma parte das 


dições prejudicavam os interesses dos neutros | territorial, eo reino do Hanover continuará contas das despesas causadas pela guerra. 


Passemos á Italia. 
No que diz respeito à cessão do Veneto, 


paz que se 1a assignar. Em consequencia d'es-| provincias hanoverianas será encorporada é |ºS negociações continuam, e parece que es- 
tas observações, o governo de Berlim poz-se | Prussia. Quanto ao eleitor de Hesse todas as tão em ponto de dar resultado favoravel. A 
de accordo com o imperador dos francezes,e a [allianças de familia imaginaveis não poderiam ltalia sustenta as suas pertenções ao Tren. 
Austria, mesmo antes da suspensão de armas, |salval-o. A Hesse será absorvida. De mais, | “No, mas a sua alliada não parece estar dis, 
adheriu a este accordo. Tudo isto é muito sim-|esse acto se verificará com grande contenta-| posta para 1r além do compromisso que to. 


* plese a assignatura dos preliminares e do ar-| mento dos habitantes do eleitorado, satisfeitis- | Mou no tratado de alliança, que não lhe ga- 


mistício são as suas consequencias naturaes. |simos por se verem livres do despota mais es rantiu senão a posse da Venecia. 


Quanto á Italia ella declarou estar prom-|tupido que tem até hoje apparecido nas peque: 


Quanto a esta ex-provincia austriaca, é 


pta a consentir, debaixo de condições de re-|nas cortes da Allemanha, tão fecundas no ge- bastante complicada a situação, porque foi 


— Mas não temos dinheiro. 
— E" exactamente uma resposta de dn apago DOS DID A RNA UPE 


ciprocidade, n'uma suspensão de armas deoi-|nero. Direi de passagem que a historia du 
“to dias, durante os quaes continuarão as nego- |eleitor de Hesse tem sido um ideal de odio: 
ciações a fim de que a Italia, pela sua parte, |so e de comico ao mesmo tempo. Parece a bio- 
adhira á conclusão d'um armistício, cujas|graphia de um evadido de Charenton que se 
condições possam ser acceites como prelimi-|assenta em um throno para fazer desgraçados 
os seus subditos e divertir o resto do mundo. 
A pretexto de engrandecer o seu territo- 
pensão de armas, tendo o snr. Pfordten acei-|rio, a Prussia deu impulso á questão da ces 
tado o armistício para a Baviera e os outros |são de uma parte da Silesia, com uma ex- 
estados do sul. Tinha havido precedente-|tensão de 40.000 metros quadrados e com 
mente dous combates, um no dia 25 perto de|perto de cem mil habitantes. Esta questão fo) 
Helmstadt na margem esquerda do Tombes | definitivamente resolvida por esta declara 
ao oeste de Wurtaburgo, e outro no dia 26/|ção cathegorica de Napoleão III: «Nem uma 
perto de Rohbrunn. Vencedores os bavaros, pollegada de terreno austriaco, nem uma al- 
tinham podido juntar-se ao corpo de exercito |ma.» Quanto ao pagamento de uma indemni- 
do principe de Hesse, mas com a suspensão |sação para as despezas da guerra, foi com- 
de armas este facto não tem importancia. prebendido nos preliminares. Essa inde- 
Volto à situação, isto é á derrota da Aus-| mnisação tinha sido primeiro fixada pela 
tria, que agora é demasiado evidente. A Aus-|Prussia em 40 milhões de thalers; mas nas 
tria carrega como peso do seu passado; sof- | negociações, e em consequencia da interven- 
fre as consequencias e é victima de seus pro-|ção energica do representante da França, 
prios artifícios. Votada, desde 1815, 4 reac-|foi reduzida a 20 milhões. : 
As tropas prussianas retirar-se-hão imme- 
reaccionarios, largamente remunerados, rica- | diatamente de uma parte das provincias aus- 
mente dotados que, naturalmente assustados | triacas (da baixa Austria e da Hungria) pa- 
como movimento de 1847, semearam a des-|ra além de uma linha de demarcação que pas- 
aficição contra Pio IX, annullaram o bom ef-|sará por Eger, Pilsen e Tabor, e irão recuan- 
feito das suas medidas, e, para lhes destruir o|do á medida que for feito o pagamento da 
PEER principio, acabaram por atacar a £so-| demnisação de guerra. 
O gabinete de Vienna tinha proposto que 
Eº conhecido o resultado d'esta luta de-|a quantia a pagar como indemnisação fosse 
Ploravel. Pio IX, ao principio vencido, exila- [estabelecida como indemnisação federal, vis- 
do, teve de se submetter aos conselheiros que |to que na guerra contra a Prussia a Austria 
muito bem lhe quizeram dar. A reacção trium-|não tinha tomado as armas senão como po- 
tencia federal encarregada de executar as 
decisões da Dieta. Era preciso pois que essa 
quantia fosse discutida com os diversos Es 
tados da Allemanha que se declararam con- 
tra a Prussia, e que, sendo admittida, fosse 
proporcionalmente repartida entre elles. Essa 
sa O imperador persistiu e os directores da|pretenção foi regeitada pela Prussia que ne- 
consciencia venceram os conselheiros da co-| ga existencia legal á Confederação desde que 
| a proclamou dissolvida. 
A corte de Vienna reclama uma indemni- 
Comprehendeu a importancia da guerra da'sação pela incorporação dos ducados do Elba à 
rimêa, e que Francisco José foi levado, como Prussia. Sabe-se que hanove mezes o conde 


nares de uma paz honrosa. 
No Meno tambem se concluiu uma sus- 


são, sustentava em Roma numerosos agentes 


erania pontificia em Ferrara. 


phou. 


Em 1855 quando o joven e pio imperador 
râncisco José abdicou a sua authoridade mo- 

Tai nas mãos da côrte de Roma, reinou a cons- 
ternação em torno delle, Apezar dos protes- 
tos da magistratura, do exercito, e da impren- 


rõa. | 
Foi por este modo queem Vienna se não 


Jada pela Austria ao imperador Napoleão,e 
hoje está occupada em parte pelo exercito 
italiano. À fim de resolver a difficuldade as- 
segura-se que o meio que se empregaria, 
como o mais digno e mais conforme com o 
principio da soberania nacional, seria con- 
vidar os venezianos a decidirem elles mes- 
mos do seu destino. Dessa maneira o Vene- 
to dado «o imperador Napoleão, seria por 
elle entregue aos italianos. 

O bom senso e a authoridade de Napo- 
leão III teem feito muito para mover as partes 
belligerantes a se entenderem sobre as bases 
lo armistício e da paz, mas não poderia con- 
vir-lhe exercer nenhuma pressão nas discus- 
sões que vão abrir-se para uma solução de- 
finitiva. Tudo dependerá da prudencia e da 
moderação das potencias belligerantes, mas 
sobretudo da Prussia. 

Certas cartas da Italia expõe muito miu- 
damente os esforços do principe Napoleão pa- 
ra mover O governo italiano a renunciar ás 
suas pretenções ao Trentino e á Istria, Mas o 
barão de Ricasoli mostra-se obstinado neste 
ponto e declara que se retirará, como o conde 
de Cavour depois de Villafranca, seo rei Vi- 
ctor Manoel vier a ceder. O Trentino é como a 
Corsega, a Istriae a Dalmacia; falla-se lá o 
italiano, mas falta saber se o sentimento dos 
povos está disposto para mudar de dominação. 
Ora, esse sentimento não existe no Tyrol em 
favor de Victor Manoel, ou antes pelos seus re- 
presentantes. Haveria uma verdadeira guer- 
ra de destruição se os italianos teimassem em 


ficar por lá. O aldeão que, até hoje, olhando 


para as suas montanhas, ria por vero inimigo 


querer invadir o seu paiz, sahiu da sua apa- 
thia, em consequencia dos repetidos combates 
que foram feridos na fronteira, e sentiu-se to- 
mado de verdadeiro furor fanatico contra o 
inimigo. O povo levanta-se em massa e ouve- 
se dizer em toda a parte: «Se os italianos vie- 
rem ás nossas montanhas, nem um só sahirá 
d'aqui vivo.» Comprehende-se essa irritação 
quando se pensa em que os garibaldinos teem 
fusilado muitos tyrolezes, e queimaram uma 


Um somnambulo, aocampo de batalha de Ma- de Bismark offereceu á Austria 300 milhões aldeia d'onde se fez fogo sobre elles. 
Assegura-se que a Prussia está bem re-|zer esquecer as do Oriente. Eis a Russia [Se grande importancia em Portugal á sericultura. E 
Taotirar de seu longo e lethargico somno. condominium sobre os ducados. Ora, não foi|solvida a deixar á Italia a responsabilidade | ameaçada. Ás folhas moscovitas declaram que sendo inuegavel que á acção do poder central se de- 


Benta. Foi preciso o canhão de Solferino pa- de francos pela renuncia dos seus direitos de 


Eis ahi 0 estado em que estão as cousas pelo facto da conquista que Guilherme Lentrou ' das suas pertenções. Nesse caso poderiam so-|jacham um desproposito que a Allemanha se; 


em 1866; e a Austria só tem um meio de se 


O barão Jayme de Rothschild, de Pariz, 
chegou a Francfort, e mandando-se an'aunciar 
ao general Roeder que está aquartelado em 
sua casa sumptuosamente mobilada, disse ao 
ajudanteíde serviço: 

— Previna sua excellencia de que o judeu 
Rothschild deseja fallar-lhe. 

A todas as reclamações, supplicas, admoes- 
ções, o general Roeder responde invariavel- 
mente: «E impossivel. Recebi ordens formaes 
do meu rei.» 

A este respeito assegura-se em Viennallevasse a effeito no Palacio de Crystal, da cidade do 
que o imperador Francisco José se dirigiu à Porto, uma exposição de sericultura, pela qual, não 
ranha Victoriae ao czar Alexandre pedindo- 
lhes que mterviessem em favor da cidade de promettedora industria, promovendo com o estudo o 


na posse exclusiva dos ducados do Elba, mas brevir incidentes que modificariam singular-| aproxime assim das fronteiras da Moscovia, 'grandes plantações d 


“rava a suspensão de armas concluida entre a | de agosto proximo. mos se as circumstancias não modificarão este | poder temporal do Papa. Pio IX, succedao| O cholera diminue e todos se tranquillisam. 
TESE” Prussia, os plenipotenciarios da O imperador Napoleão III partiu no sab- modo de ver as cousas. | que succeder, resigna-se com a sua sorte. |De mais, Pariz continua a emigrar, e em pou- 
Ee o Julga-se que a paz vai fazer necessarios 


Os piemontistas gabam-se de breve chegar|cos dias não haverá aqui senão aquelles que 
e quatro semanas e as «Bases da|na comitiva. Durante a sua ausencia, a impe- [tres emprestimos: na Prussia, na Austria e na/& Roma depois da partida das tropas fran-|não podem fugir ao macadam e ao seu posto. 
DR SAP cê O! cs! cezas, e de que o gabinete das Tulherias os Parece-me que já annunciei que o estabe- 
Tem-se perguntado e ainda se pergunta deixará em plena liberdade. Napoleão III não [ecimento do cabo transatlantico foi levado ao 
aque annunciava o regresso muito pro-| | A princeza Clotilde, irmã da vossa queri-|como é que o rei da Prussia, na posição vi- será apanhado desapercebido porque os pie-[lfim com muita felicidade. Em 27 de julho, 
«M. o rei da Prussia á sua capi-|da rainha de Portugal, dispõe-se para ir reu- | Storiosa em que se achava, se decidiu a fazer | montistas nunca fazem mysterio dos seus pro-|ás oito horas e quarenta etrez minutos da tar- 
CRRNERS OS. cos nir-se à seu marido, o principe Napoleão, é | concessões e a tratar de paz. A verdadeira| jectos. A Italia aspira a vingar-se no Papalde, o cabo foi cortado no «Great Eastern» 
rasão d'essa inesperada resolução está toda|que nada pode fazer para ter mão nos acon-|em ponto conveniente, e a sua extremidade, 
“uma rapidez que deixa muito atraz dellas as|. Pariz está triste, o que é devido, por um [nos movimentos revolucionarios que se pre- tecimentos. Mas ha a convicção de que Na-| passada para terra, foi ligada por um trançado 
hypotheses mais ou menos assustadoras que [lado a uma completa desordem atmospherica| paravam na Hungria, Sabe-se E boo são as 
osjornaes fazem a respeito da probabilidade | que dura ha cinco dias, por outro ao cholera ideias do rei da Prussia. que crê, PrIDeIrO 
da: | e que quem tem a culpajque traz a população aterrada, e finalmente é | 146 tudo, no direito divino, e na solidarieda- 
emigração dos parisienses, que se retiram, uns le das cabeças coroadas, e não quer revolu 
para os banhos das margens do Rheno, outros | vão» Foi por isso que se deu pressa em con- 
| cluir a paz para suspender a revolução amea- 


Já começaram os preparativos para as fes- vadora, Bom foi que sua magestade prussia- 
“ms na sentisse necessidade e desejos de paz. 


poleão III não abandonará o Papa, ainda|de duas pontas a um padaço de cabo que esta- 
que seja para recear que a soberania tempo-|va já disposto para esse fim. Assim se effe- 
ral venha a ser destruida por uma revolução |ctuou a união entre a Irlandae a Terra Nova 
interna. Entretanto é preciso que Roma sejem uma extensão de mais de 1:800 milhas. 
entenda com a Italia para diminuir os graves| E” um successo magnifico. 
embaraços do poder. | 

Os religiosos de Roma, receando os acon- 
tecimentos de que a cidade poderia ser thea- 
tro, tinham resolvido mandar todos os seus 
noviços para Marselha, mas o Santo Padre|Sfmopse da parte official do Biario de 
aconselhouú-lhes que renunciassem a esse pro- 
jecto enão se inquietassem pela sorte que os 


"BENÉDICT HENRY RÉVOIL. 
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Lisboa n.º 194 de 4 de agosto 
MINISTERIO DO EBINO 
Augmento da terça parte do ordenado a Caeta- 
no Maria Ferreira da Silva Beirão, lente proprielario 


Em Francfort estão obrando os prussianos | da Eschola Medico-Cirurgica de Lisboa. 
com uma dureza sem exemplo nos annaes da — Aviso de que está a concurso o preenchimen- 
guerra. A sorte d'aquella cidade preoccupa to dos lugares de alumnos pensionistas e porcionistas 


vagos na eschola normal primaria do districto de 


muito a Europa, e espera-se com anciedade a | Lishoa. 
decisão de um feroz vencedor, cujas prepoten-| unas«enio DOS NEGOCIOS ECCLÉSIASTICOS E DE JUSTIÇA 
cias são maiores do que os seus altos feitos. Licenças a funecionarios judiciaes. 
Sabe-se que as authoridades da cidade tinham — Fortaris ordenando so prochrador geral ds 
feito todas as diligencias possiveis para que 
general Roeder retirasse a sua terrivel exi-| que lhes sejam remettidos alguns autos de investiga- 
gencia. Parece que quando o mandatario da|ção sobre crimes ou contravenções relativas à policia 
Prussia chamou os senadores de Francfort pa- das estradas, promovam, na conformidade das leis, 
ra os informar das duras condições prussia- 
nas, foi o snr. de Rothschild o primeiro que |mes e contravenções, 
declarou que eram inadmissiveis. e Eid ro do fa 
omai ! di : enda nos dias lí e e setembro de fóros 1m- 
Vamos! disse o general; os senhores 


são muito ricos. E demais, é uma cousa irre- 


coroa que dê aos competentes magistrados do minis- 
terio publico as ordens convenientes para que, log: 


com todo o zelo e eficacia, tudo quanto seja condu- 
cente a tornar efectiva a punição dos mesmos cri- 


MINISTERIO DA FAZENDA 


postos em propriedades sitas no districto e concelho 
de Braga. 

— Continuação do annuncio do pagamento dos 
vencimentos do mez de julho a diversas classes. 


Portarias relativas a isenções do recrutamento 
da armada. 


— (General, mande abrir os cofres publi- — Publicação, a pedido, de documentos relativos 
cos e particulares. Pelaminha parte, ponho as |á inspecção feita á contadoria da junta de fazenda da 
minhas chaves á disposição dos seus emprega-|Provincia de 5. Thomé e Principe. 
dos. Mas declaro-lhe que desde o momento em 
que tivermos sido saqueados e roubados, sus-|neiro de 1 a 30 de abril findo. 
penderei os meus pagamentos, e todos aqui se- 
guirão o meu exemplo. Temos em todas as pra- 
ças da Europa para cima de 500 milhões, em 
valores, sendo 150 milhões ua Prussia, que 
deixaremos protestar. O seu paiz será respon- a 
savel por este cataclysmo. Dê parte d'isto ao Exposição desericultnra. —Inau- 
seu governo e diga-lhe que é esta a resposta de |SU"ou-S6 nO domingo no Palacio de Crystal a 
um judeu de Francfort. , 

Quando soube da recusa do senado, o ge-|!º de-19 de junho, e que, sem serum d esses 
neral Roeder chamou à parte o burgomestre | !rneios industriaes notaveis pelos aperfeiçoa- 
e exigiu d'elle o nome de todos os que vota- 
ram pela negativa. O burgomestre, homem de valor por ser uma resenha das nossas for- 
de caracter lhano e bondoso, e de admiravel|S28 N eq At ui de industria, Te- 
honradez, recusou absolutamente dar os no- senha necessaria para conhecer o impulso que 
mes pedidos. O general deu-lhe vinte e qua- podenivier oder diiiOE peniiprogues- 
tro horas para reflectir. No dia seguinte, às 
dez horas da manhã, acharam o pobre homem cremento de uma industria que, estamos con- 
enforcado no seu jardim. 


Em 27 de julho Francfort enterrava o 
seu burgomestre, e os milhares de cidadãos e 
as authoridades que acompanhavam o esquife 
iam de lucto pela republica. Nunca uma ca- 
pital fez ao seu soberano as honras de funer aes 
assim. Por um movimento espontaneo, as; lo- 
Jas, os escriptorios, os jardins publicos,o thea- 
tro, tudo se fechou na hora fatal em que se es- 
palhou anoticiada morte do burgomestro Fell- 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS 
Relação dos portuguezes fallecidos no Rio de Ja- 


mm = — 


NOTITIARIO 
exposição de sericultura ordenada por decre- 


mentos que assignalam,tem comtudo um gran- 


sos, se a exposição não é já um impulso ao in- 


vencidos d'isso, será mais tarde uma das fon- 
tes de riqueza para algumas localidades do 
paiz, onde até hoje tem sido cultivada como 
mero ensaio. 

Pouco depois do meio dia, abertas as por- 
tas do salão dos concertos, onde se acha dis- 
posta a exposição, entrou a grande commissão 
da exposição de sericultura e a direcção 
do Palacio de Crystal, bem como as pessoas 
que se achavam presentes com o fim de pre- 
sencearem a ceremonia da abertura. 

Ao som do hymno de El-Rei o Senhor D. 
Luiz, com que rompeu a musica que estava no 
coreto, a grande commissão e a direcção occu- 
param os seus respectivos lugares na meza eo 
publico tomou assento nas galerias. 

Em seguida o snr. governador civil, pre- 
sidente grande commissão, declarando aberta 
a sessão do acto inaugural, leu o seguinte dis- 
curso: 


Senhores. —Por decreto de 19 de junho, deter- 
minou o governo de Sua Magestade pelo ministerio 
das obras publicas, commercio e industria, que se 


só se verificasse o que é eo que vale a producção do 
sirgho em Portugal, mas tambem se animasse esta 


seu aperfeiçoamento, e premiando os expositores 


Em Pariz tudo está muito tran quillo e as|mais distinctos com spropriadas recompensas, 
preoccupações acabaram. Não se «liria que ha 


quinze dias estavamos aqui todos sireados com factos necessarios para se realisar esta exposição; 
a guerra Ja Allemanha. | 

O imperador estabelecido em Vichy pare- presgampnto O pt apreciação do merito abso- 
ce gosar excellente saude. Está com elle o luto e relativo dos productos expostos,para sua clas- 


Ao zelo da direcção do dito Palacio confiou o go: 
verno a recepção e installsção dos productos e mais 


commettendo igualmente ao cuidado de um jury ex- 


sificação e distincção. Direcção e jury gostosamente 


marquez de La Valette, seu minis tro do inte-|se uniram para promover o concurso á exposição, 


procurando realçar por communs esforços o brilho e 


Os outros ministros não sahira m de Pariz, | merecimento d'esta festa industrial. 
e reunem-seemS. Cloud ás ordens da impe- Que a industria sericola convenientemente tra- 
ratriz, que preside ao conselho. 

Diz-se que o imperador da Austria, em |vista ás vantajosas proporções que esta industria en- 
testemunho de reconhecimento ao imperador tre nós adquiriu, no seculo passado, sob o poderoso 
Napoleão III, offereceu espontaneamente a 
entrega à França do corpo de Napolsão II,|de amoreira e a creação do síçgho tem feito a ri- 
duque de Reichstadt. Sobre este ponto tinham |quaza de muitos paizes, como são a Italia, algumas 
já corrido negociações com Oo governo de provincias de Hespanha, o Sul da França, a Tar- 
Vienna, mas sem resultado. 


As questões da Allemanha não devem fa-| de Pombal, porém mesmo ainda depois até 1807 deu- 


tada e desenvolvida, póde auxiliar poderosamente a 
prosperidade nacional; é ponto indubitavel. Haja 


impulso que o grande marquez de Pombal intelli- 
gentemente lhe imprimiu;e note-se que as plantações 


quia, à Persia,o Japão e a China. 
Principalmente durante o governo do marquez 


veu durante mais de 50 annos o progresso e alarga- 
mento d'esta industria, ereando fabricas , fazendo: 
e amoreiras, concedendo privi- 


talvar, é sahir “quanto antes de suas inuteis em consequencia de se retirar de lá a força mente a situação alem dos Alpes, se o principe! ameaçando apoderar-se do mar unico que asse- legios e isempções e promovendo associações, é cer- 
abstracções é romper um vinculo funesto que, austriaca, debaixo de todas as reservas dos Napoleão não recommendasse aos conselhei-| gura as communicações da Russia com o uni-.!º tambem que a iniciativa particular sabiamente 


ha dez annos, falseia todos os seus movimen- seus direitos. Por tanto sea Austria deve sa- ros de Victor Manoel a prudencia e a modera-| verso. À Austria, dizem elles, vai formar no 


tos tanto no exterior como no interior, e enca- tisfazer um pagamento parcial das despezas ção que Custozza e Lissa exigem. 


estimulada,não deixou de concorrer para os proficuos 
resultados que por então se obtiveram. 


Danubio um Estado politico poderoso; duas)  Agrande luta da independencia nacional e de- 


pois as contendas civis, desviaram os animos para 
Outra ordem de ideias, abandonando os governos à 
continuação da protecção e impulso que por largos 
annos tinha merecido a importantissima cultura da 
seda n'este paiz. Ainda nãoha dez annos que a at- 
tenção publica se voltou de novo para esta indus- 
tria, “promettendo-nos pelos seus cuidados, não £Ó 
uma restauração, mas talvez a abertura do caminho 
que nos conduza a um estado muito mais florescente 
do que aquelle que já attingimos. : 

"A escacez das colheitas nos paizes aonde a seda 
é a principal industria, e a insistencia da epizootia 
que tem devastado as sirgheiras n'esses paizes, fo- 
ram causa de chamar a Portugal os industriaes d'es- 
te genero, explorando a melhoria das nossas condi- 
ções climatericas, e concorrendo assim para animar, 
e fazer reviver uma tão auspiciosa lide. 

E" principalmente na exportação de semente do 
bombyx para França que este commercio tem avul- 
tado, posto que nos ultimos annos tenha tambem 
crescido a venda do casulo, 

A falta da industria de fiação bem montada e 
em grande escala deixa o preço da semente e do ca- 
sulo inteiramente á mercê do comprador estrangeiro, 
podendo acontecer, como no corrente anno acontece, 
que esse preço baixea ponto de não estimular o crea- 
dor. A nossa seda bem fiada dará sempre um preço 
altamente remunerador,não só porque terá immedia- 
ro consummo para os teares nacionaes, mas ainda 
porque poderá ser exportada com melhoria de preço 
sobre a maior parte da seda fiada de outros paizes. 

E' portanto conveniente para a prosperidade da 
sericultura em Portugal que se vá tendendo para a 
inversão d'este commercio. Haja menos venda dese- 
mente e de casulo, e multiplique-se quanto ser possa . 
à boa fiação,na certeza de que a exportação do produ- 
cto n'este estado será sempre mais valiosa. 

O governo de S. M. pela direcção, conselho e 
protecção póde auxiliar em muito a industria serico- 
ia, e são essas felizmente as suas tendencias. Uma 


[fabrica de fiação protegida pelo governo, comprando- 


se alli por um preço remunerador todo o casulo sec- 
co que se apresentasse, seria de certo o maior ineen- 
tivo para a propagação da sericultura, 

Sob a influencia de um magouifico clima para a 
creação do bicho de seda, tendo o recurso de excel- 
lente golo para extensa plantação de amoreiras, es- 
tando a attenção do cultivador voltada para esta in- 
dustria e contando com a sua actividade e laboriosa 
indole, bastará que o governo olhe solticitamente pa- 
ra esta fonte de riqueza publica, fazendo em seu fa- 
vor os sacrifícios indispensaveis à uma industria ado- 
lescente, para ella em pouco tempo prosperar e tirar 
então dos seus proprios recursos novos elementos de 
aperfeiçoamento e reproducção. N'esse generoso em- 
penho está o governo, e a presente exposição é uma 
das provas d'essa aflirmativa. 

A prosperidade da sericultura entre nós depen- 
de principalmente das seguintes condições que o ea- 
tudo, a praticae a comparação tem estatuido: 

1.: Plantação extensa e escolhida de amoreira 
branca de Italia, com o tratamento apropriado; e 
n'este ponto podem as camaras municipacs prestar 
um grande serviço, plantando uma boa parte dos 
seus baldios, | 

2.» Cuidadosa escolha da semente de bicho de 
seda; parecendo provado que a semente da raça pie- 
monteza, que prevalece entre nós, é decididamente 
preferivel pela superioridade e abundancia da seda 
que fornece. 

3.1 Esmerada emethodica creação nas sirghei- 
ras, tom a adopção das indicações que a sciencia 
tem aconselhado, para a economia do tratamento e 
perfeição da colheita; vindo aqui a proposito obser- 
var que sese julga nociva a vulgarisação de gran- 
des casuleiras, por concorrer a agglomeração do 
bombyx, para o desenvolvimento das epidemias que 
frequentemente apparecem entre estes industriosos 
insectos, é todavia de muita importancia a formação 
de casuleiras modellos no centro das zonas de maior 
creação, para o ensino da arte de crear com o auszi-. 
lio do calorifero, e com as attenções que demandam 
as diferentes idades do bicho. 

4» Finalmente perfeitas fabricas de fiação aon- 
deo productor obtenha p lo seu casulo, em relação 
à qualidade, um preço vantajosamente remunerador; 
convindo entretanto aperfeiçoar a fiação a retalho e 
generalisar o uso do methodo piemontez, 

O governo de S. M. com a presente exposição 
teve em vista abrir e esclarecer o caminho para mais 
larga e mais aperfeiçoada exploração da sericultura 
portugueza. 

Uma corporação industrial e scientifica das mais 
competentes da Europa examinará cuidadosamente 
as amostras dos productos expostos, e wu critica im- 
parcial e judiciosa sobre esses especimens habiltará 
o governo e os particulares a insistir nas boas prati- 
cas que já existirem, e a corrigir os defeitos que por 
ventura se oppozerem ao aperfeiçoamento dos produ- 
ctos e ao seu derramamento em larguissima escala, 

As portas do Palacio de Crystal mais uma vez 
se abriram no recinto da cidade invicta, para expor 
ao publico uma preciosa serie de productos em in- 
dustria de tanta valia: o perfeito conhecimento d'es- 
ses productos, o tutelar conselho que d'elle tem de 
derivar, o estimulo e galardão dos expositores, e a 
excitação da opinião publica em materia de tanto 
proveito, são outras tantas vantagens queo governo 
provoca e o Palacio de Crystal faculta, pelas suas 
excellentes condições para estes torneios industriaes. 

Terminando esta pequena exposição só teoden- 
ta à fazer convergir os cuidados dos nossos sericul- 
tores sobre a industria importante que exercitam, 
seja-me licito repetir,por muito apropriado, o periodo 
com que um dos nossos collegas no jury, elegante- 
mente termina as suas—Noções elementares sobre 
sericultura. 

«Que falta pois para dar a esta industria a ma- 
xima importancia ? Alargar a area da producção e 
dar lhe toda a perfeição de que ella é susceptivel. 

«Novo templo de Jano abre-se para encetar uma 
lucta de competencia, de brios e de interesses legi- 
timos. Em vez de assolar e devastar a terra, vai à 
nobre pugna elevar e engrandecer esta nação gene- 
rosa. À humanidade exalta-se com estes combates, e 
os povos lucram sempre com as victorias e com as 
derrotas, 

Ahi deve apparecer com esplendor a industria 
sericola portugueza. Ahi cumpre-nos mostrar que o 
povo que, primeiro entre todos, abriu ao mundo sin- 
da indolente e ignorante os vastos horisontes dos ma- 
res, e as ignotas regiões do globo, rompendo as bar- 
reiras que se antepunham, e devassando os segredos 
da creação,é digno de figurar ao lado dos povos mais 
civilisados,tomando parte distincta nos triamphos do 
espirito humano e na apreciação das maravilhas do 
seculo civilisador que vamos atravessando, » 

Porto 5 de agosto de 1866.—0 governador civil, 
barão de S. Januario, 

Terminada esta leitura, a commissão da 
exposição e a direcção passaram a percorrer os 
productos que se acham na sala tocando a mu- 
sica durante este tempo differentes peças.Con- 
cluido este exame, tomaram novamente lugar 
na meza e em seguida o secretario commissão 
o snr. Eduardo Moser, leu a seguinte acta: 


Acta da sessão da abertura da primeira exposição 
sericola do Porto 


Aos 5 dias do mez de agosto, do anno de Nosso 
Senhor Jesus Christo de 1366,u'esta cidade do Porto, 
achando-se presente o exc.=* gnr. governador civil, 
presidente da grande commissão da exposição seri- 
cola que ordendú que se fizesse, El-Rei o Senhor D. 
Luiz, por decreto de 19 de junho d'este anno, ese 
celebrasse no Palacio de Crystal Portuense: 

Pela hora do meio dia, havendo precedido con- 
vite especial para esta solemnidade, a referida com- 
missão entrou reunida na sala, chamada dos concer- 
tos musicaes, aonde haviam sido elegantemente dis- 
postos varios productos da industria sericola, tocan- 
do a orchestra o hymno de El-Rei: 

A predicta commissão composta, além do exe.mo 
gor. governador civil, o barão de S. Januario, dos 
ill.mos e exc.=º* snrs. presidente da Associação Com- 
mercial Portuense; presidente da Associação Indus- 
trisl do Porto; presidente e direcção do Palacio 
de Crystal Portuese; e dos exc.=º* e j|].2* gnrs, con- 
de Samodães, Antonio Ferreira Girão, Jacintho Pe- 
reira Valverde de Miranda Vasconcellos, Francisco 


Antonio Fernandes, e de mim secretario, € estando 
presentes os que abaixo vão firmados, tomou na mê- 
za os logares que lhe eram destinados, acha 
já cecupudas as galerias por um consideravel 


de espectadores, om semenl 
Ó exc.mo gnr. presidente abriu a sessão, Sto). | — José Thomas Ribeiro Fortes—Porto — Expoz 


mando a palavra leu o discurso inaugural, que “vor|2 meadas deseda. | 
junto a esta acta e que foi ouvido com respeitoso gi- — José Joaquim de Miranda — Porto — Expoz 
um frasco com casulo etres com semente, 


lencio. Finda a leitura, s. exe.” convidou a grande 3 ti 
commissão a visitar a exposição, e voltando aosseus — Asylo de Mendicidade Portuense—lxpoz 12 


logares, s. exe.” o sor. presidente declarou aberta ao 
pubtico a primeira exposição serícola de 1866, eman- 
dou lavrar em duplicado a presente acta, que eu 
Eduardo Moser, fiz e subscrevi. ; 

Barão de S. Januario, governador civil — presi- 
dente. 

Justino Ferreira Pinto Basto, presidente da As- 
gociação Commercial Portuense. : 

Alfredo Allen, presidente da direcção do Palacio 
de Crystal. 

Jucintho Pereira 
cellos, vogal. 

João Pacheco Pereira, 
Crystal. 

Domingos Pinto de Faria, dito. 

Gonçalo Guedes, dito. 

José Antonio Castanheira, dito. 

Jonquim Anselmo Afislo Junior, dito, 

Está conforme. —E. Moser, secretario. x 


Terminada a leitura da acta, o sor. 


com semente. 


— Expoz 4 meadas de seda e 2 grandes frascos com 
casulo, e 1 vitro com semente, 


casulo e 2 frascos com semente. Expoz mais casulo 
furado, desperdicios, seda grossa de casulo de dous 
bichos, baba de casulos e fiação da mesma baba, 
uma estufa para a incubação e um taboleiro com bi- 
cho japonez da-2.º criação. 

— Jacintho Pereira Valverde de Miranda Vas- 
concellos — Porto — Expoz uma vitrine com uma es- 
tante modello é 10 taboleiros contendo 9 meadas de 
seda em rama, sendo 6 branca e 3 amarella com 
o pezo de 2 kilogrammas,e 2 kilogrammas de casulo 
de raça piemonteza, transmontana e japoneza Expoz 
mais 2 frascos com semente de bicho da seda de duas 
raçáse 1 faboleiro cheio de bichos da 2.º criação de 
raça japonezs. 

“ José da Silva Monteiro — Lordello, no Porto 
— Expoz em uma vitrine 13 meadas de seda, cásulo 
furado e por furar e semente em pannos. 

— Domingos Carneiro de Oliveira — Santo 
Thyrso — Expoz 4 meadas de seda, 2: frascos com 
casulo, 2 com semente ec uma giesta com casulos. 


governador civil declarou aberta a expo- — José Cardoso Garcez Maldonado — Porto — 
Expoz algumas meadas de seda ,£ frascos com casulo 


sição e o publico que se achava nas galerias | | | 
niemontex, uma estante com taboleiros de vimes, rê- 


deu entrada na sala, a examinar os productos | premot - E 
expostos. des, binadores, parabolas, escada, utensihos para à 


aba | , Iemontez. 

Acham-sa estas -collocados em vrémines, enero acne: apo modelo pe E E ra 

mangas e vasos de vidro, ao longo dag pare-|5 meadas de seda grossa, 6 frascos com casulos e 1 
* des do salão en'uma grande meza, ornada de | vidro com semente. 

fores. que ocenpa o centro. — Antonio Luiz de Moraes Soares — Chaves — 

VABOR, CORA LORD, G Pas Expoz 10 rosarios com casulos furadose 2 frascos 

Pelo local em que estão dispostos 08 pro- |«,m sementes. 
ductos, facilmente se deprehende que a ex- — Casa da correcção dos rapazes vadios—Porto 
posição não é tão rica em quantidade quanto | — Expoz em uma vitrine 4 meadas de apóio 4 fras- 
podéra ser. Tem isto natural e plausivel ex- ; am ne qu furados e por farar é 2 frascos com 
plicação na pouca antecedencia com que foi — D. Maria Josephina Pinto Sobral—Vizeu— 
organisada. Em compensação, porém, d'este | Expoz 4 meadas de seda, sendo 2 finas e 2 grossas, 
defeito alguns dos productos, cuja melhor ou | casulos furados e por furar e 2 pratos com s mei- 
peior qualidade depende do cuidado e boa di- 
reeção da cultura assignalam progressos muito 
lisongeiros n'esta industria, eao passo que são 
um documento honroso da actividade dos in- 
dividuos que se dedicam a ella, tornam-se di- 
gnos de ser vistose fázem alimentar à espe- 
rança de que a sericultura, tomando entre 
nós mais amplas proporções, alargará a es- 
phera dos seus vantajosos resultados para O 
paiz. 

A exposição foimuito visitada durante o 

, diae 4 noute concorreram egualmente mut- 
tas pessoas a vel-a, 

São 51 osexpositores que enviaram a ella 
productos sericolas. D'estes alguns apresenta- 
ram diferentes apparelhos necessarios para 0 
cultivo d'esta industria. 

Entre estes torna-se especialmente notavel 
uma machina de fiar seda, exposta pelo, snr. 
Germond, estabelecido em Moncorvo. 

E' bastante simples, mas engenhosa, e O 
trabalho da fiação se faz n'ella com extrema 
rapidez, ficando o fio disposto em meadas da 
mais bella apparencia. 

Esta machina foi pelo snr. Germond ge- 
nerosamente offerecida ao Asylo de Mendicida- 
de, ondo se cultiva a sericultura e onde esta 
industria seacha n'um grau de aperfeiçoamen- do: | 
to bastante animador, segundo mostram os des massas armadas que se gladiam lá fóra ! 
productos: expostos por aquelle estabeleci-] | Ao cabir da tarde cada um regressa a 
mento. | sua casa, fatigado, é verdade (todos os pra- 

A exposição comprehendeas differentes | ?e"es pr a css qi 
phasesda creação do bicho da seda, desdo o ão saboreado as delicias de uma tarde bem 
periodo em que este é súbmettido à germina- passada. | | 
cio, ou no estado de sirgho, até à conversão Q tempo. destes supremos prazeres é o 
da baba d'aquelle” precioso “animal -emmea-| Veto» O leitor mesmo que só vir para omun- 
das de finissimos e dourados fios, que a arte do por este postigo' de observação chamado 
converte nas mais apreciadas e preciosas telas. jornal, não o ana > deve aispader ABES 

Em seguida publicamos. à lista dos-expo- madamentea conta dos que lhe temos moticia- 
sitores, bem como amatnreza-dos objectos com |. 
que coticorreram á exposição, organisada à 
face das etiquetas on .Jetreiros,collocados nos 
productos de cada expositor, ovo 

. 


Valverde de Miranda Vascon- 


director do Palacio de 


g 


- — Manoel Antonio Figueira—Porto — Expoz 2 
meadas de seda. ; 
— Adolpho Rocha Leão—Porto—Expoz 2 mea- 
de seda e 1 frasco com semente. 
— José da Costa Nugueira—Paredes —Expoz 2 
frascos com casulo, 

— Manoel Baptista Camossa Nunes Saldanha 
e João Camossa Nunes Saldanha—Aveiro—Expose- 
ram 3 taboleiros,sendo 2 de ripa e 1 decrivo,7 frascos 
com casulo, 2 ditos com semente e 1 apparelho para o 
bicho fazer o casulo. 

— Francisco de Mello Lemos e Alvelos—Vizou 
—Espoz 2 pratos com casulo em uma vitrine. 

Antonio Benedicto Mordes e Mello—Bragança— 
Expoz'6 rosarios com casulo furado,3 meadas de seda 
e 2 paonos com semente. 

"Francisco Pereira. Sanches de. Castro — Villa 

Nova da Cerveira—Expoz 2 vidros com semente. 

Arraiaes. — Em quanto lá por fóra o 
encarniçamento das batalhas se accende entre 
exercitos colossaes e referve em milhares de 
peitos o: desejo da. carnificina, O nosso povo, 
que tem a sensatez de julgar que estas ques- 
tões de palmos de terra não valem tanto san- 
gue derramado, diverte-se. Isto é, vai aos do- 
mingos até ao arrabalde onde haja um orato- 
rio, alguns foguetes, bandeiras, ar livre; um 
pouco de pó, algum refresco e duas fritadeiras. 
Isto constitue os principaes elementos de um 
arraial. Que patriarchal pacatez comparada 
comostambem chamadosarraiaes d'essas gran- 


das 


unte a relação dos seguintes: 
“No domingo, em consequencia de se fes- 
tejar no Bomfim. Nossa Senhora das Dores, 


A go ap Pi ii us ve alli arraial de tarde, sendo numerósa- 
— Agostinho Luiz de Oliveira Máthado— Villa! onte concorrido a fds | 
do Conde — Expoz casulo tin dlias caixas dê vidro. | su E 
— D. Rita Emilia dê Sotiza Cardoso — Vila do |, “Na-freguezia-de-Oliverra do Douro este- 
o Ec e: em dias caixas a liou-se S. Sebastião, havendo o costumado 
— D. Carolitia Jonquina Pigott— Villa do Con-lperco e grande concorrencia de povo. 
cera gi dias Cais do miados St | Na Erantaira em S titivam de 
tampa de vidro. REPETE Ee a ão O a 
— Visconde de Ghúvea=Espos tásulo em duns | Mafamude, houve  atraial, estando, O local 
caixas demádeva. Pr "Têmbandeirado e tocando duas musicas... 
Sa NR pisáio Eca nho 22543 "Em Villa-Nova de Gaya-festejou-se Nos: 
— Expoz casulo em um frasco de vidro. rir 
ad qm o de q aj [ta Senhora da Donanga, havendo no sabbado 
de cartão amarello com casulo. Groctá nonte fogo. de. artifício e musica e no do- 
Ê TE gi entegan de Amarante— Uma caixa | mingo arraial. 
emadira enveriizada com casulo, semente, 4meéa-|. = Pod Ato A 
das de seda e outras 4 em rama. > Estes productos a EReunião. —À convite do;shreb arão de 
expostos p-la camara de Amarabtê são tâmbem des- S. Januario reuniu-se hontem no governo ci- 
a ara a ila commissão sós tie! É a ni sa proa 
— Abilio Martins Aguiar—Porto—Quatro fras-/ |. A reunião, presidida pelo snr. governa- 
caia ui 250 grarmithas de ca- dor: civil, occupou-se de diversos objectos;e en- 
— Joaquim Muchadó Ferreira Brandão — Porto tre outras cousas resolveu que se comprassem 
crendo “Tduas: peônas' de agua para a casa do salya- 
idas e que fosse posta em arrematação a obra 
«respectivo encanamento; . | 


cs 


e 
— — 


— — D. Norberta Pereira dê Souza — Expoz tres | OTA: 
meadas de seda, sendo 2 de seda amarela 1 braca Deliberou igualmente que se désse a-maior: 
isa ná à a cola éra ea ss tras o 6 fm do-ministerio da 

 — Predorico José Pareira de Carvalho — Vizeu | marinha em que se determina que para preen- 

a F, 
pois om 2 meadas do seda e alguns ca- | cher os lugares: de: pilotos + srta | 

— —Franeisco Luiz da Silva Botelho—Cabeceiras sejam preferidos os individuos conveniente- 

de Basto ss com casulo. —— |mentehabilitados, quê mais serviços tenham 


restado ao salva-vidas. mistos 


Eischola nocturna. — Abriu-seco 


om que principiou eleva-se ac30. + > 
À camaracontorre para a sustentação d'es- 


néia Amália dê Souza é Ca chola com 705000 réis annuaes;  - 


Ex + mais 10" medusde seda é 2 vidros com se-||  Inforam-nos que o snr. Castro Portugal; 

— Francisco Cabral Paes— Concelho de Sernah- ministrador substituto; fôra uma d as póssoas 
celhe, districto dé Vizeu —Expiz 4 mendas de soda, | Ae mais trabalhou para a instituição do curso 
Expoz tambem casulos do raça piemonteza, Andri-| nocturno, obtendo casa: e mobilia para elle. 
nópoli, e granadina, nda ST 


— Antonio Cabtâno de Olivetta = Braganca-e| |  RtEMmIssÕES. — À importância das ré 
OR E du issões do serviço militar na semana finda em 
E edu Cunha Macedo —Porto—Expoz 4) £-do corrente foi de 3:3105000 réis. 

a o . o . sa. á - E o sp Ê 

— OD AREAS Doug Ovar e ga ppa io) | PAmECIntençãs.— Pallecen anitéthon: 
Esxpoz 4 frascos com casulo, 2 vidros com samente e1 | tem lo meio dia repentinamente a snr.* D. 

ação * | Antonia Augusta Pinto Leite de Moura, es- 


taboleiro com bicho juponez de 2.4 ereação. | 
OM dis con uia pola ! osa do snr. Felisberto de Moura Monteiro, 
— Adriano José de Carvalho e Mello — Márco 
de Canavezes—Expoz uma caixa de vidro com mea- : pa 
das de E AA nelas se 8 up | Os responsos de sepultura ao cadaver da 
— 12), daria Ga trioria dvoares — Porto — tiveram: 
as Vi bi TO reto de BETO 5 PIC que disco gs O Ca a BA MO Ore: 
casulo picmontez e transmôntano, . (ia 7 OESL MACIA Gt pi a Carmo, 
— Abbade Rodrigo Pereira Peixoto=amarante| | Falleceu tambem hontem o sor. Januario 
—Enigm, 4 meRdas ade seda e ssalha Ea mai ódoma. José Baptista “Basto, -commerciante que foi 
— 1). Mar ejna Fereira da Silva— tó de, ro. q 
— Expoz S FRA CUR EBt essulo Re 5 ge f qo ni e nt Sc, ú = cdr 
— João Pacheto Pereira —Pórtô—Expoz casulo ente nr esti cidade. rieenatsho 
de bicho do Ailanthus e bichos vivose um mortó da 
mesm familia. O casulo d'este bicho é muito eseuro | 
e tem um cheiro pouco agradavel ao olpha 


— Josê Victorino Mendes — Amarante— Expoz 2 
| Commerciante d'esta praça estabelecido na 


” 


joje às Ave-Marias, na -capella do cemiterio 


mod cao E Ei ng ga re sp 
cellos—Marco de Canavezes — Expoz 2 mendas de). Conceério. — Teve -ante-hontem lugar 
seda o Tfrascos com. casulos de raça pieimontesa e [NO Palacio de Crystal o concerto dado pelo snr. 
japonesa. Asmeadas'sãofiadas de 3a 4 casulos. |[G Fraáchini. * : 


— Mr. Germond — Moncorvo — Ex jea- E EST , mi ae Tape 
EDS PDR st gr a aiii Oitênta instrumentos tomaram parte n'esta 
grande festa musical, 


mente. As meadas são fiadas de 34 8 casulos. Expoz PN E T 
tambem uma machina de fiar, que está funecionan-|: Grande lhe chamamos e indubitavelmente 
merece a denominação, pelo numero de exe: 


posa uma sala contigua so salão de concertos. Mr. 
ermond dá todas as explicações sobre o -trabalho/ontantese pela qualidade e execução das pe- 
gas do programma, 


d'esta machina,que generosamente offereeru so Asy- 
lo de en diniagde prêmimBgando sen ensinar qual- A 
quer pesson a trabalhar com ella. - que s tres marchas symphonieas, € À 
— José Joaquim Ferreira de Mello e Andrade | dosnr. ea pn áp 

— Povos Ela Lea onto anos “ama redoma: com 4 
meadas de seda, I.taça com casulo, casulo furado! 
avulso o baba de casnio, equn Es k : 

-— Albino Vieirade Almeida Lamego —Expoz 


to. 1 


ram todas calorosamente applaudidas. 
Foram egualmente muito applaudidos to- 


DO D. Ermelinda Maxima de Lemos — Penafiel 5 


do este anno. À essa conta pedimos-lhe que) 


uthoridades locaes. O numero de alumnos| 


'  Fazem-se-lhe os responsos de sepultara|. 


Franchmni, são debello efeito e teem! 
incontestavelmente grânde merecimento. Fo-' 


meadas de seda, 4 frascos com casulo, 3 taças com | por embriaguez. Foram admoestados e soltos. 


João Ferreira, por mendigar. Depois de 


admoestado, foi solto. 


Rosa Joaquina, por embriaguez e por an: 


dar fazendo desaguizados dentro do jardim, 
quando alli tocava a musica. Pela administra- 
ção do 1.º bairro teve o destino conveniente. 


Arrematações. — Nos dias 17 e 1º 


de setembro proximo serão arrematados no 
governo civil respectivo alguns fóros impos- 


tos em propriedades sitas no districto e conce- 


lho de Braga. 


Os que vão 4 praça no primeiro dia estão 


avaliados em 785091 e no segundo em réis 


1059709. 

Tribunal de contas. —Por accor- 
dãos do tribunal de contas publicados no 
«Diario de Lisboa» de 2 do corrente foram 


julgados quites para com os respectivos cofres 
as camaras municipaes de Chaves, Ponte do 


Lima, e Arcos de Valle de Vez, pelas suas 
gerencias no anno economico de 1864-1865; 


ea de Villa do Conde pela sua gerencia no 


de 1865-1866; e quites para com a fazenda 
publica os seguintes snrs.: Antonio Mendes 
Soares na qualidade de arrematante do real 
d'agua do districto de Castello Branco nos 
aunos economicos de 1857 a 1860; Caetano 
Eleuterio Ferreira Espinheira, como encar- 
regado da pagadoria da 3.º e 4.º divisões 
militares no anno economico de 1862-1863; 
José Antonio Correia, director do correio de 
Nellas, no anno economico de 1864-1865; 
Joaquim Guilherme Cardoso de Sá, thesou- 
reiro pagador do districto de Bragança no 
de 1862-1863; commissão administrativa do 
hospital militar permanente do Porto; no de 
1861-1862; Manoel Thomé de Senna e Bel. 
lo, thesoureiro pagador do districto da Guar- 
da, no de 1862-1863; e José Ignacio da Ro- 
cha Peixoto, subdirector e thesoureiro da 
alfandega de Monção, no de 1863-1864. 

E por accordão do mesmo tribunal pu- 
blicado no «Diario de Lisboa» de 3 do cor- 
rente foram julgados quites para como res- 
pectivo cofre o presidente e vereadores da 
camara municipal do concelho de Villa Nova 
de Famalicão, que funceionaram no periodo 
decorrido desde 1 de julho de 1864 até 30 
de junho de 1865. 

Fallecimentos no Maranhão.— 
Por uma relação enviada pelo consul de Por- 
tugal-no Maranhão, consta que durante o pri- 
meiro trimestre do corrente anno fallaceram 
n'aquelle districto consular os seguintes subdi- 


tos portuguezes: 

Domingos José Baptista, 38 annos, solteiro, tra- 
balhador. 

Antonio Duarte Ribeiro, 25 a., , filho de An- 
tonio Duarte Navio, de Vallongo, commerciante. 

“José Caetano dos Passos, 20 a., s., filho de João 
Eusebio dos Passos, de Lisboa; segeiro. Era 

- Bernardino da Silva Fortuna, 44 a. s.; filho de 
José Antonio da Silva, de S. Vicente de Tougues, 
negociante. | 

Bernardino Antonio da Silva, 40 a.,s., colono. 

José Bernardino de Oliveira, 33. a, s, filho de 
Bernardo José de Oliveira, de Lisbos, calceteiro. 

" Fallecimentos em Liverpoole 
Pariz.—O «Diario de Lisboa» de 2 do cor- 
rente annuncia pelo seguinte modo o falleci- 
mento de dous subditos portuguezes em Li- 
verpoole Pariz : | 
Por ofícios do consulado de Portugal em; Liver- 
poo), consta que fallecêra “sem testamento, no dia 9 
de abril ultimo, “úo-hospitál-denomihado «Soutern 

ospital», d'aquella cidade, osubdito portuguez Do- 
mingos. Gonçalves, maritimo, de cincoenta annos de 
idade, ao que parece; natural da Povoa, nas imme-, 
diações da cidade do Porto. | ts 

Sabendo orespectivgngzente consular, que aquel- 
le individuo. dejxára em poder do thesoureiro do 
mencionado hospital a quantiad» libras 11)—15—0, 

olicitára a sua entrega da administração, e eata,se- 
gundo a legislação ingleza, exige a coinpetente ha- 
bilitação, para” a qual'ss torna necessaria lima pro- 
curação especial dos parentes do finado. 

Por ofício do consul de Portugal em Pariz, da- 
tado de 18 de julho ultimo, consta ter alli fallecido o 
subdito portuguez Manoel Teixeira de Mesquita, de 

rarenta e um annos de idade, negocianté que foi na 
idade do Rio de Janeiro. dis qu 

Fecundidade.—Lê-se no «Conimbri- 
cense»s. , TF sSs4x , 
Um nosso assignante do lugar dos Açores, con- 

lho de Celorico da Bvira, nos comunica que em a 
oute de 24 para 25 de julho uma mulher d'aquelle 
lhgar, chamada Rita-da Clementia, casada com Fir- 
mino do Amaral, aodando gravida de 5 mezes, dera 
luz sgngtso: creanças, sendo tres meninos e uma 
nenina. odos foram baptisados, mas logo morre- 
ram. 

A mãi foisacram-ntada no dia 25 ainda vivia 

no dia 26, mas muito perigosa. , 


“Varias noticias. —O; retadaina-s!, 


o = 


marca vai à Suecia fazer uma visita ao -mo- 


narcha d'esta nação. um 


ducado 
territorio e que o gran-duque será elevado à 
diguidade de rei. A mesma carta accres- 


centa que quando toda a Allemanha estiver 


ça o rei da Prussia- tomará o: ti- 
ulo de imperador da: Allemanha-do Norte, 


seriamente compromettidas na conferenciado 
dia 24, Por um momento a corte: de Vienna 
esteve: a, ponto de chamar os; seus-dous re- 
resentantes. À causa foi as pretenções: do 
opresnianto de Italia, o snr, Barral, ácerca 
o Tyrol. | 
 —Diz uma carta de Florença que o de- 
putado Boggio, que morreu a bordo do «Ré 
WU Italias no combate de. Lissa, era filho na- 
tural do conde de Cavour. 
—E' já indubitavel que o combate naval 
de Lissa foi para os italianos mais que uma 
derrota, um verdadeiro desastre. Além dos 
dous navios, cuja perda os italianos confes- 
saram, tambem foi mettida a pique a canho- 
neira couraçada «Varese». Oatros tres navios 
ficaram inutilisados: são o «Formidavel», o 
« Terrivel» e outro, | 

-+O gabinete italiano não quer receber 
as fortalezas do. Veneto de um-commissario 
francez. Trata-se de fazer com que a Aus- 
tria as deixe em: poder das authoridades mu- 
nicipaes, que as entregarão 'a Victor Manoel. 
Euquerito sobre a batalha de 
Lissa. — Uma folha italiana diz-que o in- 
querito sobre a batalha navalde Lissa deverá 
versar sobre os-seguintes pontos: | 

Porqueé que a esquadra, depois de feitas nu- 
merosas despezas, carecia de material especial de 
artilheria, etc? 

— Por que é que o almirante Persano atacou Lis- 
sa e não Pola, quando o objectivo era Tstria'? 

Porque abandonou o navio almirante para pas- 
sar parso «Affondatore», paralysando assim os mo- 
vimentos da esquadra ? 

Finalmente, por que, conhecêndo as infenções 
ofensivas da marinha austriaca, dividiu a'esquadra 
italiana atacando o forte de S. Jorge? 

Combate de Wwurtzburgo.—A 
«Gazeta de Augsburgo» dá os seguintes pro- 
menores ácerça do, combate que teve lugar: 


no dia 27 de julho em Wurtzburgo, de que: 


reductos propriamente ditos para montarem 4 
suas peças. Pouco depois do meio dia as baterias 
da fortsleza, armadas de excellentes canhões raia-l “4 fazer uma digressão á provi 
dos, de grosso calibre, começaram à responder 80 
fogo da artilheria prussiana. Este fogo prolongou- 
se por tres horas 


dos do exereito movel vindo de Rottenburgo tinh» 
tomado posição sobrê as collinas situadas na mar- 


rigiu-se ao forte de Marienburgo para fazer suspen- 
der o fogo que já tinha feito récuar os prussianos 
para além de Hettstadt, na estrada de Zell. Chega- 
do ao quartel do commandante em chefe do exercito 


prussiano no Meno, o general Manteuffel, com a 


notícia de que a Baviera e a Prussia tinham con-/ GG, Nogueira, 600 ancoretas com azeitonas; 


eluido uma suspensão d'armas, o parlamentário | Correa, 
recebeu-a resposta de que até então o general- 


este respeito do seu rei, e que 
gasse até ao dia seguinte mandaria continuar CN- 
tão as hostilidades con 


Londres dá a seguintenotícia ácerca do gran- 
de meeting que teve lugar n'aquella cidade, 
na noite de 30 de julho ultimo, por causa da 
questão da reforma eleitoral: 


ting de Agricultural Halle de Victoria Park. 
reprimir as desordens que se julgavam imminentes.). 
Tinham sido chamadas a Londres as tropas aquarte- À y 
ladas nos arredores, duas baterias de Woolvich, é as | marães, 1109 ditos de dito. 
reservas de agentes de policia. 


mandar sahir as tropas dos quarteis, e pur isso & 
reuniao levou-se a efteito com a maior ordem e so- 


Jnaphta (betame-liquido) em casa do droguis- 


—Uma carta de Berlim diz-que- o gran- 
de Baden vai receber augmento de. 


— Às' negociações para a 'paz estiveram: 


tro horas, 


que está no estabelecimento, 


com & maior violencia. 


. - |não tornou apparecer! 
baterias de canhões raia- PP 


Ao mesmo tempo, as 


Hoje, às 3 horas, um capitão de engenheiros di- | 
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900 ditas com ditas. 


Manteuffel não tinha recebido nenhuma ordem a| 1 cunhete com retroz; 
se tal ordem não che-|ragens, 8 barris com ditas,e 


meeting monstro. —Uma folha de 


obras de vime, 


Teve lugar na noite passada o annunciado mee-| Pinto 


O governo tinha tomado todas as medidas para Pinto, 1 jumenta. 


MO 


Mas o governo teve a prudencia precisa de não | Ferro, 900 caixas com cebolas, 


& T. Archer, 9616 litros de vinho. 
cego. 
Em Hyde-Park, houve um meeting pertô do 
Marble-Arch, ás oito horas da noite, oude se adopta- 
rim propostas de censura ao governo. Circulavam 
pelo meio da multidão um grande numero de agentes 
de polícia em costume civil, mas não se via nen 

uniforme, e a ordem não foi perturbada. 

Em Victoria-Park, honve outro grande meeting | Cimpos Navarro, 
sob a presidencia do snr. Davis. Os policias não in- miço & Silva, 100 
tervieram,como se esperava. Tomaram-se as mesmas 
resoluções que em Hyde-Park. Os reformistas depois 

ue sabiram do parque dirigiram-se ao Agricultoral- 
all, onde chegaram justamente quando se 
as portas, 

O meeting de Agricultural-Hall 
tração imponente, As diversas filiaes da Liga da Re 
forma enviaram a este meeting, desde os quatro an- 
gulos de Londres, os seus contingentes com musica e 
bandeiras na frente. A immensa sala trasbordava de 
espectadores. Presidia o snr. Beales, Entre os refor- 
mistas que tomarama palavra contavam-se dois mem- 
bros do parlamento, os snrs. J. 5. MileM. P.A. 
Taylor. res 
Acsbou tudo na melhor ordem. 

Explosão. — Em Bolton (Inglaterra), 
houve ultimamente uma terrivel explosão de 


foi uma demons- | sáccos com lá lavada. 


STOCKHOLMO—Na escuna 


ta, 200 quintaes de cortiça. 


lente, & 
L 


& 0.4, 5a litros de vinho. 
TERRA NOVA-No brigue 
M. Fius& C.*, 245000 litros de sal. 


ta Langshaw. Estava este occupado a fazer 
rodar uma pipa cheia d'aquelle liquido, quan- 
do sendo ASR a toda.a pressa, largou a 
vasilha e deixou-a rolar pelas lages do pateo da 
casa. | ias | 

| Q perigoso liquido não tardou a achar uma. 
sahida e a correr em todas as direcções, pe- 
netrando, logo em seguidana cosinha onde ar- 


4 o 


RIO-DE JANEIRO — 


pás, 195/3º" e 422/10 com vinho. 


tantanea; o droguista, dois homens e uma mu- 
lher que se achavam na cosinha, succumbi- 
ram instantaneamente, seis pessoas mais re- 
ceberam graves contusões. 
Passageiros do Brazil. —O vapor 
inglez Humboldt, entrado, no Tejo no dia 2 
de agosto, procedente de Buenos-Ayres, Mon- 
tevideu e Rio de Janeiro, conduziu d'este por- 
to para Lisboa os seguintes passageiros :. 
Pedro José de Azevedo, D. Maria do Ca 
mo Fonda e 1 filha adoptiva, José Raposo; Ja- 
cinto Raposo, Manoel Filippe dos Santos; Ma- 
noel Joaquim Simões, Antonio Francisco dos|' 
Santos—Joaquim Fernandes de Faria, Ma-| | 
noel Francisco de Faria, | | 
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— ua 


(à —- RPRIBUNAES 

Los É A Lis AS e, SO 
—. «Belação do Porto, 
o To Sessão de 6 de agosto. 

| APPELLAÇÕES CIVEIS ' 1:48] 
Porto. José de Vasconcellos Carneiro de Me- 
1 tzes—ec. Manoel Simão Ferreira da Silva efilhos— 
juiz Leite, escrivão Cabral. NT, 
“. "Tondelia. . Delfina Felizarda—e. Anna Correia 
viuva>juiz Baptista, escrivão Sarmento. =] 
Amarante: D. Ania Augueta Athayde e Vas-|" 
conceHos e marido—=c. José de Souza Pinto, mu=| | 
lher e outros—juiz Freitas, escrivão Coutinho, 

' Porto. Quiteria da Silva, no inventario de Au- bárricas 
tonio José Carranillo—juiz Carvalhaes, escrivão AL-| 
buquerque. oO ls . 
|| Porto. José de Lima Junior—e, D, Maria;Mi- 
apena Moreira Barbosa—juiz Moura, escrivão Ca- 

al. ? 
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| Café—I-sacco e d barricas.. 
Doce—d+ la-as. 
Viana gacco. 


Villa Real. Francisco Loureriço de Azevedo— | | pioca—1 lata e '3 barricas. 
: 


e, José Bernardo da Roclia e mulher—juiz Macha-) | Reexportação: 
do, por impedimento Oliveira, escrivão Sarmento.: * Couros—3004,. 
puta, Nona de Cerveira. Antonio Lourenço e 
mulher—c. D. Maria Joaquina Pereira Bacellar—| ligam ros | EK 
juiz Sena Fernandes, por impedimento Moura, escri-| Geucros AeRp ae AC 
vão Coutinho. - JÓIA = a extivs 
DITA DA FAZENDA NACIONAL Agosto 6 


1. Aveiro AF, N.—e. à companhia dos Luizes 
de Ilhavo —juiz Olkveira, escrivão Sarmento. 
| | AGGRAVOS 

Celorico da Beira. João d'Almeida e filho—e. 
o M. P.—juiz Sarmento, por impedimento Brandão, 
escrivão Cabral. 

Moncorvo. José de Magalhães Junior e irmão, 
—c.o M. P.—juiz Abranches, escr.vão Continho. 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNA-| 
DAS PARA O DIA 13 DE AGOSTO | 
à APPELLAÇÕES CRIMES 
Porto. OM. P, — e. José Joaquim dos Santós. 
AGGRAVOS. 
Felgueiras. Anastacio de Miranda Coelhs—e, 
Maria Luiza de Moura. 
Guimarães. Domingos Antonio Pereiraeoutros 
—çoM. P. 
- Santo Thyrso.- Paulo Fernandes Mello Guima- 
rãés—e. o M, P.e outro. 


| "Aço—105 caixas. 

| Alvaiado—303 kil. 
Verniz—47 ditos. . 
Algodão em rama—8 fardos. 
Tintas—10 volumes. 


Oleo de linhaça—1 pipa. 


Relogios—24, 
Cascos abatidos—59. 


— ACTIVO: 

Existencia em ae em metal 
Letras descontadasa receber... .. 
Casa forte, moveis e utensilios no 

Porto.e lasboa css rs 
Emprestimos sobre diversos penho- 

TUR qo = da da Do ada DR SUS À 
Acções do banco de conta propria 


Supremo Tribunal de Justiça 


Atos propostos para a gesso dy 9 Devedores nó paiz. .s., A odio qnto 

“de agosto de 1866 E é a 

: JULGAMENTO ORDINÁRIO 1.º emprestimo 4 junta pára as do- 

N.º 11:387—Relator o exe.=º conselheiro Agui-|, Sa de S.Miguel... ..cis. cs 

larAutos civeis'da Relação do Porto, recsrrente 2.º emprestiino à junta para as do- 

D. Izabel Joaquina Moura de Aranjo, vinvare-ou-|,. Cas de 5, Miguel... ..cecnserdo 

tros, recorrido Jusé Joaquim Leitão Souto Maior, Efeitos depositados. ............ 
-86 : o . + 42 o o 


— PERNAMBUCO— Na barca Segurança, 
tra Wurtzburgo, cuja pos-| Soares Junior, 1 caixa com missanga, 1 caixão com 
se tinha grande iniportancia para elle, Os prus'jescovas,e 1 dito com toalhas. 
sianos desmontaram tres das nossas peças. Nós 
desmontamos-lhes onze, 


com vassouras de piassava; J. M. Ferreira Pinto, 
caixas com ferragens, 1 amarrado com vassouras; J. 
F, da Costa e Silva, 1 caixãoe 2 barris com peixe; 
& Correia, 5 saccos com rolhas. 

PARA' — Na barca Amazona, F. J. de Souza 


BRISTOL—No brigue ing. Alarm, 
lente & T. Archer, 14424 litros de vinho. 
NEW-YORK—No patacho Fortuna, J. da Cos- 


Cargas despachadas 


Cross; 2600 quintaes inglezes ce bacalhau. . | 
€.M.nº 547—Loudres, Vapor ing. Beta, cap. | 

Wilckinson, 280 saccos com arroz; 684 vol. com di- 

vêrsas mercadorias e 4 toneladas de pau campéche 


uardente—5 garrafões e 20 


Carbonato de soda—2 barricas! 


E 
— - - - : = , a Re E PASSIVO: 

Z fleadas de seda, 4 frascos conredsulo e 2 quadros dos os outros trechos de que constava o pro- temos tido simples indicações pelo telegra-, . Coma CADOR Capitalaetual do banco......... 8.000:0003000 
ramma, pho: as A o E E: Diversos depositantes........... 682:3688994 
A concorrencia foi bastante grande. Os prussianos, a conheciam die a Monhe industrioso “Obrigações do Banco a praso..... 1.014:066 3989 
pamela localidades, estabeleceram as suas baterias no He- Vodia3 d tente foium rapaz com appsren- Divi endos por pagar......ccv.e 5:92135000 
decori encias policiaes.— Foram xembrach, altura situada ao oeste, justamente por sa o Noid de lenços de foda e de ho e Notas em Ml eulação ve (0/0 0qu ia 122:2803000 
presosaaa domn a BepmInvOs individuos :|traz da fortaleza, e no monte de 'S. Nicolau, situa- gravatas, na Praça da Batalha n.º 10 e 11, e com Diversos credores. ......emsseso 200:740 86892 
João Lopes Amargo, por insultar Roberto | do ao sudeste da mesma isa cm ca a [| ESPEP E pediu o favor de lhe darem algumas Fundo dereserva........ corner ES TER 
Antonio da Cunha. mesmo sitio d'onde, em 1800, os francezes om Sa duzias de mantinhas para amostra, dizendo que eram Credores de effeitos depositados. . RE 
José Martins, José Lemos e José Passos, learam sem;siccenmo a cidade, então occupada peiOS | mara seu amo, darua das Flores, escolher, o qual já | Lucros e perdas... ..cecuumemees :3085647 
austriacos. por vezes lhe tinha comprado, e que, passadas qua- —————— 
Parece que os prussianos não estabeleceram as tornava a trazer, As mantinhas foram 10:922:96987092 


confiadas em quantidade de oito duzias pela senhora 
em razão do dono ter 


ncia, circumstancia 
esta que provavelmente concorreu para que O indus- 
trioso melhor levasse a efeito o logro, pois até hoje 


Sirva isto de aviso e cautella para não se con- 
fiarem faci'mente fazendas a pretexto de serem para 4. 


gem esquerda do Meno e atacaram de flanco as ba- “sa Capitakczaissccocscess 12.000:0003000 
terias prussianas do monte de S. Nicolau. As peças Primeira emissão... «e. 4.000:0005000 
raiadas mostraram ponféitamente ua valiam pe: DD aut ta nes asa ae | nB 
lo seu alcance ecertera de tiro. Diz-se que os prus- R — ea 
sianos tiveram um grande numero de peças des: PARTE COHMBRCIAL Dinheiro em caixa.....cererrerro 104:86636192 
montadas. j E Letras a receber. :. 000000 cov0o- Di 146:307881697 
As bombas: prussianas pegarâm fogo muntas Porto 6 de agosto Emprestimo sobre penhores. . » «vw. 1695618750. 
vezes a alguns edifívios da fortaleza. Só do terceiro CÂMBIO SOBRE LONDRES Acções de, companhias, é fundos hz aiseals aomand 
incendio é que não se pôde acudir, e deixou-se | sat TE beso criagios Aga Terebra 156:0345396 
arder um edifício pouco importante. A's tres ho- 90 d. d. é 90 d. v. 54 a 541/4» Succursal de Loanda... .- correo AMASSE 
ras de tarde suspendeéu-se o fogo de ambos 05 la- ' Agencia dês Chho Mendel cos seis 16:64 us 
dos. Os artilheiros bavartos mostraram o maior fade ao A sit :4988500- 
sangue frio. Poucas perdas sofireram: 1 morto € . tda rt E a e Despezas. de installação; moveis € xt! A 
8 ou 9 feridos. E da alfandega do Porto, de 29:49928100| utensílios, edificio e casa forte... . 9:2005000 | 
Por outro lado,uma carta de Wurtzburgo;), do E» Fe ia agi a 4-9768150 a! oie Cs 
dirigida em data de 27 ao mesmo jornal, need É Reis. ,. 2/057:5433548: 
accrescenta o seguinte: 33;7988850 PASSIVO: ———— — — 


Bespáchos de exportação 


RIO DE JANEIRO — Na galera Joaquina, À. 


Pinto & 


BAHIA—Na barca Bahiana, J. F. de Castro, 
R. P. Ferreira, 6 ditos com fer- 
50 saccos com feijões. 


J. A. 


MARANHÃO—Na galera Maria, J. C. Ferreira 
Soares, 350 canastras com alhos; J. da Costa Alves, 
E» cunhetes com pomada de cebo, 1 caixão com pa- 
litos, £ amarrados com capachos, 16 volumes com 
30 saceos com farello e 16 amarradas 


2 


NTEVIDEU—Na galera Nova Amisade, F. 
A, de Lima, 555 litros de vinho; M. FP. da Costa Gui- 


LONDRES-—Na escuna ing. Trio, A. C. Aguiar 
IDEM—No vapor ing. Beta, J. M. R. Valente 


LIVERPOOL—NoO vapor ing. Castillian, E. C,, 
E exisões com cebolas; J. Cassell & C.º, 
9250 saccos com lã lavada; J. F. Peixoto, 54 caixões 
com varios generos; Dow & C* 5342 litros de vinho; 
A; J. Pereira Soares, 200 caixas com cebolas; A.C. 
hum | A: Ferro, 100 ditas com maçãs e 300 ditas com ce- 
bolas; A. R. Veiga, 30 barricas com sarro; Viuva 

59 saccos com lã lavada; F. Cha- 
ditos comdita; A. J. Pereira Soares, 
534 litros de vinho; Sandeman & C.º, 8280 ditos de 
to; F.L. Antunes, 205 saecos com lã“lavada; Ro- 
berto Reid, 74 ditos com dita, Clode & Baer, 
fechavam| 14756 litros de vinho; F, L. Caturno, 20 caixas com 
| maçãs e 30 ditas com cebolas; A. C. de Oliveira, 126 ! 


guec. Nathalia, 


J. J. de Almeida & C., 280 feixes de cortiça:  . 
J. M.R.Va-| 


EXETER—Na escuna ibg. Flora, J. M.R. Va- 
T. Archer, 3799 litros de vinho, 
EITH—Na escuna ing. Onward, C. N. Kopke |. 


ing. Chanticlieer, 


a 


o 


7 Galera Adamastor, cap. 
Santos, 165 caixas com batatas,98 barris e 8 caixões 
com carne de porto, 2324 resteas dê cebolas, 8728 
Skas de sal, 16 dizias de taboas de 


pinho, 145 pi= 


Cargas manifestadas 
O.M. n.º 513 — Liverpool (por Lisboa), Vapor 
dia uma grande fogueira. A explosão foi ins-| ing. Castilinn, cap. Beall, 200 sãccos com arroz, 65 

| ; fardos com algodão em rama, 20 saccos com farinha 
da batata, 76 vol. com diversas mercadorias, 4l tones 
latias, 2 quintaes, 1 arroba e 20 arrateis de ferro. 
Carga de Lisboa com destino a Liverpõol : 50 
cascos com azeite e 40 saccos com rolhas. | 

— C Mn 544-Uddevalia, Escuna nor. Hanna, 
cap. Pettecs n, 3585 caixas com aço e 140'rémos. 

- CM. n.º 545-— Quebec, Hiate Tricano, cap. Hen- 
riques, 7269 paus de aduella para pipa, 494 ditos pa- 
ra meja pipa e 45 vérgonteas é antenas. 
CM. nº 546-—Lapoile, Brigueing. 


y 


ash, cap. 


Compieia deserrga 


NEW-CASTLE —Patachio ing. Rambler. | 


E 
“3! “LIVERPOOL Vapor ing. Castilian. 
LICATA — Bvigue jital. Candida. . 
o 


UZETA—Cahique 5 nto Antonio e Almas, 


Termos de cárga — 


LIVERPOOL — Vapor ing. Castilian,eap.Beall. | 
—Patacho ing. Rambler, cap. Al- 
, nes! | 


Fá'é VESSDS Ja . 

IDEM-—Escuna ing. Trio, cap. Cekine. 

: + a E : SOGRA . eo! F ts 
meros despachados para, conuumo | 
“Assucar — 7 caixas, 292 enccos, 1 quartola e6 | 


Atroz 182 esecos e T'barrita, 0 00) 


garrafas. 


polu Eeqar 


Ferro —5482 barras e feixes. 


Sulphato de barytas—3 barricás. | 


- Barco União do Porto 
Resumo do activo e passivo do Banco União do 
“Portoem 31 de julho de 1866 


305:8108448 
2.332:9013224 


1:0268873 


594: 12658570 
63:1333500 
1.262:4713911 
352:1298288 
10:5283010 


134:8655000 


301:3928722 
5.618:2343156 


10:922:9693702 


Capital realisado 
Terceira prestação à cobrar nas ilhas 


ultramar, estrangeiro e reiio... ..  17:8005000 
Depositos : 
Em conta corrente. 265:5513973' 
A praso curto.su.  D8:DDTÍTES | RT 
323:9095716 , 
Devedores e credores geraes no paiz 2 
e no estrangeiro... ,.. SS O sa 183:5778805 
Letras apagar...... coddii dv X3:902P188 
Segundo dividendo de 1865 a pagar.. 5265500. 
Primeiro » » 1866 , 4:0623 
Fundo de reserva ....cescusesenes 5:0008000 . 
Luéros eperdas....cccccrcncoooo 1AITOEBOISO 


O vice-governador do Banco Nacional Ultramarino | 


Capital do Banco 50.000 acções a lbs, 


Porto, 2 de agosto de 1866. 
Os directores, 
F. M. van der Niepoort. . 
José da Silva Machado. | 


Banco Nacional Ultramarino 
Resumo do balancete em 31 de julho 


1.494:900 5000 


AE, 
Reis... 2.057:5433548. . 


Lisboa 4 de agosto de 1866. 
A. T. Pacheco. - 


” . 
" 


mhe Brazilian and Portugueze 
Bank Limited 
Balanço da agencia em 31 de julho de 1866 


“ 
4 
.» 


Letras descontadas e a receber.,..» 
Emprestimos sobre penhores.... .«..« 
Devedores no reino e no estrangeiro. 
Saldos de varias contas... .ve-...» 


Réis. ,.. 


—— - 
352:2905636 « 


E 


| PASSIVO: ? 
The Brazilian and Portugueze 
Limited de Londres 


52:988 36400 
Depositantes a praso e em conta cor- . 
rente. seco cnserovenoso eua vu 


um 
Letras a pagar, .... | Ea e 
Contas correntes com diversos. ..... 254:3083 ' 
co -852:2805695 | 


Li Ss 


Bank Ad 


SRA O Pr e 
Porto 6 de agosto de 1566. - PP 
“Director, dês 
Frangisco Pinto Bessa, 
Secretario, . e SB “7 
H. C. Hitchman. o vá 


Praça de Lisboa 4 de agosto. d 
Rendimento da alfandega grandede 
Lisboa no dia 2 e Sie agosto..... 


api a 
(dem no dia 4. .ceceraseneree tres 1: 


Cotações cíicinen 
Inscripções de assentamen= = 0 40 


, d E 


- to de 3:64: (juro pago até o sn 
do fra Ro, Lot somente Ano o asobaitis 
4 1 ÍB66) creia orem cito anna, AR SD 
Coupons, idém........... 44 GM), 
Titulos dé 5 acções do Ban co 
co de Portugal... .. «. 458800008 4050 
Banco Commercial do Porto. 2468000, a. 243200, 
E ipa Uitiamanph Ape sm selado | OU 
» Mercantil Portuensa 2484000 n P52a000. 
» União .....0. 0.12. | 1208000 a 1228000" 
» car gap 728000 rito 
wo, do Minho ....0.,.. 428000 4 
Vitulos de divida | gublica wo 
| (A CIDOS) <= 7» o A 1 


ibrtos” de divida (pilas 


(azues), . «x catia P fá 
es de divida. EuBiee of 
"(das tres operações)..... 10. | 
Papel-moeda.......11 Codes yo 
ciaabnsiio siladl à CAR 


90. djdism sv. 15801 81 


Londres. .. e... 5» 
Peluso 1 585. boss) 


Pariz ... 


DEDO ra a o cftitria ada) AD O inca im po 
Milão... ...... 388 11) ad É oLHSIVA ava 
Napoles. .... É S'!in/d Aves. DDT & espanto 
Florença Guida raid ea odsulosão d anda 
Seo degree Bh ne 
adrid WS PTE cu 8 EF É SE agp op essa 


Brody sedes! eolá 0 
So dive .'. o par. sb cisto. 


l As go . ua 4! HS Et a o | i 
| BL is qr eiros a 

- Bolsa, de Londres , om 4 do agosto — Cons, | 
dat tó portigueiés é o 


agosto -= Conipe 


dad 


f . 
VD O O ” 


peso o elád'o - eos 4 


t+ | Portb E te aguas > Sof 
. aço SNS DOS ia yo RIO4S ouup ru | 
p RA NOVA 16 dias—Brigue  Plasby' 
edp. Cross, bacalhau a Nobio & Mura. Mas asi o 
14 QUEBEC 2 dias—Hiate rican ; Cop Dee |) 
ques, aduella a Manoel de Souza Guerra. tá 
| 2204 'Sanibigo 9 sv57MSJaNA SB? 
| E Saga Elephante, mestre Neves 
ençommendas, nasit as asa palato 
| MADEIRA —Hiato Erincije Hoi, mestre Mot, 
; dito. & ço ms “a 
| RIO DE" JANEIRO Gelera/A damitstos, cap/! 
Santos, varios generos, boca assa sub Ui 
| SETUBAL —Chalupa hol. Maria cap, .Duy' 
boden, lastro. na da ge eso as 
| Idem 6 em E 
| ENTRADAS Cs 

|| LONDRES (por Lisboa) 5 e méio diás—Vapor | 
ing. Beta, cap. Wilkinson, fazendas a A. Miller; & 
C,, e D. Mathias Feuerheerd Jnoior Eri À aih 
“ RAMSGATE 13 dias— Chalopamori eg. Lapa 
ran, cap. Wilholmiw, bacalhau a A. J, da Silvat 
nha. | 5.0 É 


| SAHID 

FIGUEIRA —iate,S 
Soutinho, lastro. 
SETUBAL =Hiate Lisobgeio, 


r 


dito. Ê 19 õ. Ro RE 27 ato ny 
| BRISTOL —Escuna ing. William Edward, Caps. 
Jones, vinho e fructa. . ei. Pd 
LONDRES- Escuna ing. Jung O enttap DE, 
liams, dito. RE ado 
idem q me 
(ás 8 EORAS DA MABBÃ)D ovo! | 
Fora da barra fica: 9 «AQUA 
Um hiate. TA natos no 
Vento N.(brando) eo mar bom, [ .stus8 
e «o J 
Wovimento maritigão de d' versos 


poríos doreino 


3 
n . 4 de s: Ay 
Caminha 30 de juR-ao. 


o "a" é 
Não entrou nem sahiu embareaç' io ala! dão 
Idem 3h X oa e 

| ENTRADAS 20p0S 890 
AVEIRO —Hiate Cortez, saly xs ou 0>08 o! 


ei — e amo q 


e — e —u 

IDEM—Hiate E" Segredo, dito. 

3! IRA Pata Ho údsto Hoppet feto 

do ETRA— Patacho sueco Hoppe ro. 

DER =Binte Dilizente do Miuho, taboado. 
Agosto Te? ad 

- Não entrou neu saluu embarcação pi cia 

a é O Sao 

timédto meritímo estrangciro, 

ne? a portos de Portugal 


1 de julho De Liverpool, o Boa Fé, para o Porto. 
rm 


AVRE 30 de julho—Destinam-se para Lisboa: 
, diitaiente: Sa far Grito em 20 dr 


A , 
| pera Alerta, em 30. 
* Welegraphia electrica 

(Dirigido é Associação Commercial) 

* Lisbos 5 de agosto 
We . ENTRADAS | 
IVERPOOL 4 é meio dias—Vapar ing. Galli- 
leo, e; 10 dias— pasa Ea 

é “dias—Patacho Paquete do Havre. 


Ne HAVRE de meio dias—Vapor franc. Ville de 
“NEW-YORK 29 dias-—Galera norueg. Philo- 

—— ÍUHA DES TIAGO 38 dins-—Hiate Gala- 
ad Sgt do Nistipe: 


PORTO—Vapor ing. Beta. 
Idem 6 


SH; ENTRADAS e 

MARSELHA, 30 d Barca fr. Resolu. 
“BAHIDAS | 

ILHA DES. JORGE—Escuna Etelvina. 


cr Ta DE JANEIRO — Vapor paq. 
allileo,. us vio eu os) 


(Corresp. part; do «é Portos) 
“Como disso ha dias, à Associação Promo- 


dous. 


das Fabricas», jornal da asso- 
ciação, é que hão-de sahir os recursos para 
aqueles dous importantes melhoramentos. O 
jornal será augmentado consideravelmente e 
vendido cada numero por 200 réis. O produ- 


cto da venda póde dar os meios necessarios pa-| . 


ra o auxilio dos albergues e creação do museu, 
se aquella for,como é de esperar muito grande. 

- Se em cada freguezia do reino eilhas hou- 
ver uma pessoa que compre a «Gazeta das Fa- 
bricas» pelo preço de 200 réis, deduzindo-se 
d'essa quantia GO réis para dotação dos alber- 
gues dos invalidos do trabalho de Lisboa e 
Porto, terão estes estabelecimentos 2403000 
réis mensaes, e além d'essa somma se poderá 
alcançar o bastante para as despezas ordina- 
“rias da associação é para arhortisação do capi- 
talquese empregar no museu industrial. | 

Já se ve que o plano é simplicissimo e que 
se for coadjuvado, não poderá deixar de dar os 
resultados desejados. É sina BE sino 

- E'-de esperar que em todas as freguezias 

haja uma pessoa que esteja nas circumstancias 
de dar 200 réis por mez para se instruir com 
a laitura de um jornal bem escripto e dereco- 
nhecida utilidade, e para praticar sb» 
dear valendo águelles que já não pc 
dem-tra alhar. Mas se acontecer que nem em 
todas as freguezias haja quem esteja n'aquelle 
caso, haverá duas, tres ou quatro pessoas que 
reunidas possam, sem sacrificio, fazer uma as- 
signatura do jornale do mesmo modo se obte- 
rá o fim pretendido. we. 

Como estenegocio, que interessa à asso- 
ciação, tambem interessa e muito aos membros 

- do governo e aos seus delegados em Lisboa e 
Porto, e como estes devem saber avaliar a im- 
portancia do beneficio que os seus districtos 
podem receber d'aquelle pensamento civilisa- 
dor e humanitário, é de crer que ss, exe. 
promovam com a maior actividade e sollieitu- 
de o maior numero possivel de assignaturas. 

A ideia Jonvavel do benemerito conselho 
administrativo da Associação Promotora da 
Industria: Pabril é grandiosa e exequivel, E' 
preciso, porém, que o publico a acceite bem e 
da EO asia s ao “appello que a associação 

e faz. 

O museu industrial, que será aberto, seis 
mezes depois da publicação do 1.º n.º da «Ga- 
zeta das: Fabricas», conterá 99 modelos de 
ASA; utensilios, ferramentas, desenhos 
ete. e 

Dorgoverno; dos snrs. governadores civis 
de Lisboa Porto, da Reco do pira 
dos invalidos do trabalho estabelecido na ca- 
pital e das associações operarias depende prin- 
cipalme ga renlisação do feliz pensamento 
da Associação Promutorada Tadustria Fabril. 

“O publico não se recusará de certo a attender 
ao appello que lhe fizerem aquellas intelligen- 
tes authoridades e aquellas uteis associações. 

E.o que eu de todo o coração desejo. . | 

Pelas. 7 1/2 horas da noite de hontem 
commetteu-se um grande crime no concelho 
d'Alemquer. 

O snr. tabelhão Avelino da Silva Mattos 
e Carvalho-tinha ido-sntes de hontem de Lis- 
boa para a sua quinta denominada o Casal 

do Medico, n'aquelle concelho. 

- A moitinha andando o sor. aleidos e Car- 
valho apasscar na quinta, um individuo sa- 
hindo de traz de uns arvoredos, disparou 
Contra aquelle cavalheiro seis tiros de re- 
Wwolver!.... 

Esta noticia espalhada hoje aqui cansou 
a mais dolor.sa sensação, porque osnr. Mat- 

tos e lho é pessoa muito. esgmada e 
- Tespeitada pelas suas excelentes qualidades: 
vz à Providencia que os ferimentos não 
fossem mortaes, e espera-se que o ferido es- 
cape, 
Diz-se que o assassino é um parente do 

; A carta dos tres membros da camara mu- 
Nicipalde Lisboa, que publiquei naminha ul- 
tima correspondencia, appareceu hontem no 
«Jornaldo Commercio», assim como a respos- 
ta dada pelo snr. Luiz Justiniano da Silva, e 
que é concebida nos seguintes termos : 

- Acaba de me ser dirigida uma carta, que, com 

Panto meu, vem sómente assignada por tres dos 


Purs, vereadores não dissidentes, na qual ss. 8.** di- 
tem que me emprazam para lhes declarar se se re- 


E, 


em 00 psraiDas | 
80 oo Havre, o Novo A'lerta, de Lisboa. 
no AR” ai o vapor Braganza, do 
985 Em Londres, o vapor Sado, de Lisboa. 
. m Deal,o Laurens, de Shield para Lis- 
“aba — em 27, 0 Medea, de Riga para o 
ger ÁS. ç | 
“98 >» Em Cardiff, o Cerberoçde Lisboa. 
99 >» Em Liverpool, o vapor Messina, de Lis- 
cogbom. 
varia a Dkontieiia, o Faro de Vigo (?), de 
Jaios a tubal. £ 4 
9 +» Em Londres, o vapor Maria Pia, daMa-| 
e pira, dios, + Fora; | 
E al, o Vorsde Foro. . | 
Bl a : m elvost, o Meda Catharina, de Se- 
osso obal, par | 


marios. 


ara o Porto: Alarme, a sahirem 10 de d 


do para.o lugar de 
secretario da Com pAlhigoo erdi de re Pi 


sa jornal, das 


pondencia que publig 
certo que as p 


quass sé 
uma parte sã E 


avrasi 
— «que se acham d 
oa a mesma administração, nem certos verea- 
ores que se entendiam an 
tas rss do jornal «Lethes» que foi 
ecebido em Lisboa no domingo passado, e a qual 
geo reproduzida no «Jornal de Lisboa» de 
quinta-feira. E 
Não me cumpre portanto, responder á citada 
carta dos snrs. vereadores, porque não tratei das 
guas pessoas. A minha questãonão é indi vidualmen- 
te com os snrs. vereadores, é com o corpo moral a 

que pertencem. 
O que digo e sustento 


ade 5 


por que é este o unico meio de se justificar a inno- 
cencia, ) al Ea | b: 
E' necessario que se faça o que todos pedem : 
discriminar os culpadós dos innocentes. Para estes 
completa reparação, para aquelles grilheta. : 
Lisboa 4 de agosto. — L. Justinisno da Silva. 
Hoje quando a camara estava reunida em 
sessão receberam-se oficios dos vereadores 
ubstitutos os snrs. João Luiz de Carvalho, 
Coelho, Lopes dos Anjos, Camara Manoele 
barão d'Alemquer declarando que se recusa- 
am a substituir os seis vereadores demissio- 
Continua, pois, a anarchia. O que fará 
igora o governo? , [ ob asói qsppusse 
| Consta que vaiser nomeado delegado de 
tesouro em Bragança o snr. Ribeiro de An- 
rade, que exerceu iguaes funcções em Lei- 


ria, voltando o snr. Figueira para o seu an-| 


tigo logar de delegado do thesouro 
tello Branco. | 4 | 
' Falla-se no enr. Almeida para delegado 
do thesouro de Vianna do Castello. 


em Cas- 


thesou- 


- em + E 


| Consta que foi nomea 


érque 
tario, da pro- 
incia de Cabo Verde e de governador civil 


os 


snr. dr. Filippe de Faria Azevedo Araujo.. 
Dei ha dias noticia de ter sido agraciado: 
com o titulo de barão da Torre de Pero Pa- 
lha o snr, Hugo Owen, proprietario abastado 
de Souzel. ara 


Tem sido muitos 03 


o 


ços desde a mais tenra 


& 
E 
É 
a 


” £ 


e SM. o Imperador. nRin 
— Deram-me assim a explicação desse singu- 
larissimo facto. Css SIDA 


o To o? 


" 


| O paidosnro Hogo Oweútinha sido: um 


distincto capitão de câvallâria: do excreito in- 
lez, na guerra peninsular, Finda;a campanh 
eio 0 bravo capitão para Portugal ecomo. er 


v 
= 


sectario das justituições constituciondes syta-| 


pathisaya mais com os partidarios. do snr.D 
edro doque com os do snr. D. Miguel, 


|. Estava o imperador no Po tô eo sur.Owen 
[apresentou-se a S. 


- à oferecer-lhe os seus 
serviços. O imperador disse-lhe que em bo; 
hora tinha elle apparecido, porque precisava 
de quem organisasse a sta pequena força dé 
cavallaria e como” elle fora um excelente ofh- 
cial d'aquella arma o encarregava d'aquella 
commissão. vp +. = 
| Respondewosnr. Owen, que da melhor 
perten cumpriria as ordéns de 5. M., mas 


ertencendo ao exercito inglez; não. o pode: 
ia fazer senão depois-de ter a competente li- 
cença do seu governo. 
Como o governo inglez, que n'aquella 
epocha queria fingir uma certa neutralidade, 
recusasse a licença que o capitão Owen lhe 
tinha pedido, este muito contristado procurou 
o Imperador e disse-lhe: 

— Senhor;não- posso Beryir a VM. T.co- 
mo erao meu desejo. O meu governo não me 
concedeu'a licença que eu lhe pedira para ser- 
vir debaixo das ordens de V. M. I., o queme 
magoa sobré modo. Porém já que eunão pôs» 
so dar a minha vida pela causa que V. M. 1. 
tão nobremente deffende, dou alguem por mim. 
Meu filho não está dependente do governo in- 
elez. Nasceu em, Portugal, é portuguez, é 
subdito deV. M. I. ÁAqui.o apresento, faça V. 
M. I. d'elleo que bem lhe approuver. 

E dizendo isto o capitão Owen apresentou 
ao imperador o-snr. “Hugo Owen; hoje barão 
da Torte de Pero Palhao que tinha nº aquella 
epocha, oito annos de idade. .. 7 

O imperador ficou commovido com o offe 
recimento do nobre inglez e nomeou O sDr. 
Hugo Owen sua ordenança. 

A pequena ordenança acompanhou S. M. 
I. para toda a parte, foi ferido duas vezes e 
foi condecorado com o ltabito da Porre e Es- 
pada depois de uma acção, 

E' realmenteinteressante a explicação de 
ser uma creança de oito annos ordenança de 
um generalem occasião de campanha. | 

Hontem despovoou-se Lisboa. Nos arre- 
dores havia muitas festas,e quem pôde, fugiu 
da cidade para alli. Nos Olivaes houve gran- 
de contorrencia de gente de Lisboa, assim 
comb RR Belem e no Lumiar. O bazar do 
Lumiar, que se inaugurou hontemy esteve 
concorridissimo, vendendo-se grande numero 
do sortes. 

Falleceu a snr.“D. Maria Candida Ri- 
beiro, esposa do snr. Bernardo de Carva- 
lho Ribeiro, distincto official da armada e aju- 
dante de ordens do snr. ministro da marinha e 
ultramar. 

Era a finada senhora de excellentes vir- 
tudes, e a sua falta contristou a todos que ti- 

veram a fortuna de a conhecer. 

Quem escreve estas linhas recebeu d'aquel- 
la santaíínuitas provas de maternal afecto das 
quaes não se“esquecerá nunca. Ds que Deus 
a chamou para junto de si ningugm pode-du- 
vidar. O premio ás boas seções “praticadas 
n'este mundo, éo ceu na outra vida. 

O «Diario» publica hoje o decreto fazendo 
'mercê ao snr, conselheiro Coelho de Campos 


— 


“, 


a 


pois é cer s pal 
Ev úlice tos que nem|. 


com ella» —eram transcrip-|n2 o são co 


, é, que para dignidade da 
camara é indispensavel que se publique o inquerito, | 


| Gastos e varios encargos à passar 


“ooo tazuéd We | 
serviços prestados por 


. lee! " 7: 
* 
qa GT o a aço em mi — 
: , o 
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“ 
- l o 


tração civil do ministerio do reino, etc. 

á “Oconselho de saude fez saber por edital 
e 3 do corrente, que os portos da Escossia 
mprehendidos nas disposições do de 
21 de julho ultimo, que considerava suspeitos 
de cholera morbus todos os portos de Ingla- 
terra e da Irlanda, e que dava como inficciona- 
dos da mesma molestia Liverpool, Llanelly e 
Southampton. 

M. 


Banco de Portugal 
Resumo do activo e passivo em 31 de julho 
grs 1866 


Dinheiro nas caixas e nas agencias 
(papel 829:8998600 réis)... .... 
Letras descontadas, tomadas e 
transferencias de fundos... «cv» 4998:6415575 
mprestimos sobre penhores...... 1.925:9835070 
Emprestimo de 4,000:0005000 réis. 1.026:8855785 
Titulos de divida fundada, valor... -635:3525471 
Acções do Banco e companhias, 
: idem ,.. sa... uau... SI2:N 7185275 
Creditos sobre diversos.......... 684:4043415 
Moveis e machinas, e edrficio da 


1.844:7325647 


“caixa filial no Porto.,.......... 61:5885070 
Effeitos depositados .. «+ «= ses .m» «++ 9. 108:9903965 


190:0078675 


“para ganhos eperdas ....ccs. vo 90:007867: 
Liquidações . > .0 É “...... ...... .. 586: 1238055 
faia 17.485:2885003 
— PASSIVO | 
Caprtalis DE BSS Aertbr “+ 8.000:0008000 


Depositos (papel 269:9768000 réis) -1.903:0683375 
(Credores de effeitos depositados...  5.158:9908965 
Transferen ias de fundos ....... - 35:1725018 

o a ? 732:5095042 
Dividendos por pagar............ 59:0945725 


Varios juros e lucros a passar para 
ganhos e perdas... coco... —  262:2068818 
A É 45 sd 


. 4 55 =. soa 

a À des es 17.485:4885003 

A a - E e — 

ir Trento de Portugal, 2 de agosto de 1866. —Os 

directores, D's livra Diártê- Joaquim ilppo 
[a] a”, da. 51 as KA LA v , 


“Companhia Geral de Credito 


“oo — Predial Portnuguez 
ati Betonçrtmenadl de julho de 1866 
seque por emittir (60:000)... .. « 5:400:0008000 
Aecionistas, prestações em divida | 
(40:000 acções, 1.º emissão)... 3:240:0008000 
Propriedade da companhia. ...... 19:5208050 
. DVOlM e sin nd na Do maos sis asd qe -2:6628700 
Letras a receber ..,..e..ecovs0. 347:6003000 
Banco de Portugal, conta do de- º 
posto. cc dec crs te cspes eus. a 8075549 
Ci ams seis E E sus... Re ... ESPE w 3970 
Obrigaçõesmunicipaes675:0003000 
Obrigações prediaes ao 
optado, 1Lºemissão 
à 1.2 serie ........360:0728000 
Emprestimos hypothe- . 
Carlos co tbcbo o» cvdla:ODASOD , ] o 
—— —— mir EG 
Obri s depositadas..... E otoloto 5:0408 
EA sp 9 doiitiicA co 9. TESTA BOT 
Despezas com o preparo dos em- 
à ARLNARTOQS sr ccilo qo "eine aber * - 643665 
Delegação do Porto. «sw. .vu.« . 3:0208875 
10:382:1135691 
ge PASSIVO 
Duas asa De corro. 9:000:0005000 
Obrigações atrthorisadas por porta- ' 
- ria de 30 de junho de 186D...... 1.035:0723000 
Obrigações prediaes em circulação.  312:9485000 
Obrigações sorteadas . a. .... .. 9004000 
Fundo de amortisação........ . Es “285370 
Diversoscredores;, . . were caras 5:1848000 


tr Mes Deguioa 6628735 
2:5903920 


24:7273666 
a - 10:382:1138691 

| Lisboa, eseriptório dk companhia geral de cre- 

dito predial portuguez, eur2 de agosto: de 1866. 


“O governador, 
| sr Conde de Ávila. 
o o o b . o , 


O) 


Folhas de Madrid de 3, dê Pariz e de Lon- 
dres de 2, do Havre é de Bruxellas de 1. 

BERLIM 30.—Dizem de Darmstadt em 
data de 29: odaçona | 

«Os soberanos de Bade, de Hesse Darms- 
tadte de Saxônia-Meinmgem, conformando-se 
com o exemplo da Baviera, dirigiram propos- 
tas directas ao rei da Prussia. 
| ET ) principe, F redexico de Wurtemberg, o 
sor. Varnhuler, ministro do Wurtemberg, e o 
sár.Dalwigh, ministro de Hesse-Darmstadt, 
dirigiram-se ao quartel general prussiano. 

BERLIM 30—Um artigo da «Gazeta da 
Allemanha do Norte», referindo-se á declara- 
ção do «Monitor prussiano» sobre a Allema:- 
nha meridional e á polemica levantada contra 
a politica da linha do Meno e contra a inge- 
rencia estrangeira, nega que os povos da Al- 
lemanha meridional queiram entrar em rela- 
ções federaes com a Prussia. Este jornal faz 
notar-que a entrada da Allemanha meridio- 
nal, na nova confederação do Norte, não ser- 
viria senão para fortificar os elementos parti- 
cularistas do Hannover, da Hesse-Eleitoral e 
de Nassau. 

FLORENÇA 30 — Regressou hoje 0 barão 
Ricasoli. | 

A«Gazeta official» publicaum decreto que 
encarrega o vice-almirante Vaecá do comman- 
do interino da esquadra, O sur.Vacea entrou 
hoje no exercicio do seu novo cargo. | | 

“ELORENÇA 31 — Principiouo processo 
contra oalmirante Persano por causa do com- 
bate naval-de Lissa, O processo deverá correr 
com toda'a actividade. 4 

BERLIM 30 — Diz-se que o discurso do 
throno annunciará'que o bom estado das finan- 
ças eo reembolso das despezas da guerra dis- 
pensarão o governo de contrahir ur empres- 
timo. À divida fluctuante será solvida por uma 
pequena emissão de titulos do thesouro, 

LONDRES 30.0 «Morning Star» diz 
que o governo tomou asmedidas militares 
necessarias para as eventualidades do «mee- 
ting» que-se ha-de celebrar-esta tarde, O 14 
d'hussards estacionou em Buckingham-Pala- 
ce. Espera-se artilheria. Todas as tropas do 
acampamento de Aldershott recebsram or- 
dem de estar promptas para qualquer even- 
tualidade. | 

VIENNA |— O general Klapka, que ten- 
dia a invadir à Homgria, já soffret um revez 
va sua tentativa. 

BERLIM 1 — O «Monitor prussiano» pn- 
blica-os preliminares da paz firmados em Ni- 
kolsbargo. São conformes com as indicações 
do «Constitutionel», 

A «Correspondencia prqvincial» diz: 

«Hanover, Hesse-Eleitoral, a parte supe- 
rior de Hesse-Darmstadt, Nassau, Francfort, 
ficarão, segundo todas as probabilidades, in- 
corporados à Prussia.» 

VICHY 2 — Acaba de chegar aqui o ca- 
valheiro Nigra, ministro da Ttalia. Ha difficul> 
dades para uma paz definitiva entre Vienna e 
Florença. 


Em toda a França continuam as compras. 


tdo Almada nº 184... 


ferem a elles umas palavras que vinham na corres-|da graduação de director geral da adminis- ilimitadas de cavallos para a artilheria e ca-| 


valleria. 
PARIZ 1— A Rassia tem feito indicações 


muito explicitas sobre as modificações termto- Antonio Soares Mazcar-nhas, um dos escrivães do! : 


riaes projectadas na Allemanha. Os esforços 
diplomaticos da França mallogram-se com as 
exigencias, cada vez maiores, da Prussia e da 
Italia. Nos circulos intimos assegura-se que 
o imperador se dirigiu aos governos de Ingla- 
terra e da Russia sollicitando o seu efficaz con- 
curso para a solução das questões allemães. 
Haa certesa deresposta favoravel da Ingla- 
terra. 

PARIZ 2—Dizem as ultimas noticias do 
Perú que o general Castilla estava á frente de 
uma revolução contra o dictador Prado. 

FRANCFORT 1 — Reduzida a 15 milhões 
à contribuição imposta pelo governo prussiano 
se procederá immediatamente à sua arrecada- 
ção, 


De e e e mi O e A cm o o o a 


TELEGRAPHIA 


As Commercio do Forio 
| (Da reu correspondente) 
Lisboa 7 ás 2h. e 40 m. da madru- 
gada 
Recebeu-se aqui um despacho que 
diz que a Prussia recusa toda a inter- 
venção nos uegocios da Alemanha. 


(DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIERÉ C.*) 


Lísboa 6 ás 11 h. e 10 m. da manhã 


BERLIM 5-—Foram hoje abertas as 
camaras. O discurso da coroa foi pro- 
ferido pelo rei. Disse que espera que 
se estabeleça o melhor acordo entre o 
governo e os representantes do paiz 
para que possam amadurecer os fru- 
etos da guerra. Pediu um bill de in- 
demnidade para a administração que 
foi obrigada a pautar um orçamento 
sem base legal. Disse esperar que os 
ultimos acontecimentos contribuirão 
para o desejado acordo, principalmen- 


|te porque se deve esperar que a situa- 


ção politica da patria permittirá a am- 
pliação de fronteiras, e a creação de 
um exercito federal unitario sob o 
commando da Prussia. 


“PUBLICAÇÕES LITTERABIAS 
"Saudades do Rio de Janeiro 


JOLKA para piano com o retrato do author, por o 
Pp joven pianista Hernani Braga, vende-se na rua 
do Almada, loja de Jacintho Silva n.º 134. 


A (3912) 
EOGRAPHIA, por Casado Geraldes, 

À 4 vol. com optima encadernação... .. 185000 
Revelações da minha vida, por Soriano... 185000 
Historia do Cerco do Porto, 2 vol pelo mes- 

Qd IE gds aássonte e qihio: deh em alerãs 85000 
Universo Pitoresco, 3 vol... ......ecc. ca 163000 
Satires de Juvénal, 2 vol. em folio grande, = 

ERCAdCIDACO. POMBA ce A. ANDAS Sião 105000 
O Livro Azul, folio, edição de 1847...... 43000 


-—- 


“Ds cada uma das obras mencionadas existe um 
exemplar na livraria de Jacintho Silva, rua do Al- 
mada n.º 134. (3909) 


— Selecta ingleza 


ADOPTADA NAS AULAS 


ACINTHO Silva, rua do Almada, 134. 
JS eis (8910) 


Codigo das contribuições directas 
ROORDENADO e annotado, pelo bacharel for- 
“mado em direito, José da Costa Gomes. O me- 
thudo segnido n'esta compilação é inteiramente no- 
vo, elaborado sobre bases ofliciaes, comprehenden- 
do todás as provisões legislativas, com relação às 
contribuições predial, industrial, pessoal, registro, 
decima de juros, direito deinercê, imposto de minas, 
sello e de viação, um vol.— 13200 réis. 
Alguns impressos para o expediente dos; escri- 


«| vães de fazenda. 


Vendem-se na livraria dé Jacintho Silva, rua 
(3908) 


o em — 


arte ram fossa seco eee imperiosa 
Terça-feira 7 de agosto 

T. BAQUET. —-Companhia do theatro do Prin- 

cipe Real. — O drama em 5 actos—OS TRAPETROS 

8 LISBOA. — À opereta em: verso num seto — 


ERANÇA DO TAMBOR-MÓR.—A's 9 horas. 
Preços os do costume. 


Palacio de Crystal 
A banda tocará nos jardins 4s 7 horas da tarde 
domingos, terças, quintas e sabbados. 


Sala para leitura de jorpaes e telegrammas di- 
rectos da agencia Havas, 
Sala de bilhares todos os dias até às 11 horas 
da noute. 
Jantares erefrescos no restaurante e Chalet. 
ENTRADA 50 REIS 


PED LOLPI IRÁ EVA ONEROSO at e ii TT 


ALLECEU hontem o snr. Januario José 
Baptista Basto. 

Por disposição testamentaria-prohibiu que 
para o seu enterro se fizessem convites geraes 
ou especiaes; porém apesar d isso é de esperar 
que os seus amigos assistam aos responsos de 


sepultura que hoje ás Ave-Marias, devem ter 
lugar na capella do Repouso. 


“o Pee ir Ai 


Demi 


RO José Coelho eseu filho Julio Au- 
gusto de Barros Coelho, agradecem d'es- 
te modo a todos os ill.mºº e exc.mº* enrs. que 
os obsequiaram assistindo ao ofíício desepultu- 
ra, que por alma de sua esposa e mãi D. Fran- 
cisca Albina de Barros, teve lugar no dia 2 do 
corrente na igreja da Ordem Terceira de Nos- 
sa Senhora do Carmo, manifestando a todos 
por esta forma q seu cordeal reconhecimento 
e eterna gratidão. . (3913) 
e O Ta Es A =... 
LUGA-SE a casa darua dos Caldeireiros 
À n.º 225, com commados para numerosa 
fumitia. Tracta-se na mesma (ao correr do 


portal). (3907) 
tá: casa particular ha comimodos para 
um hospede; a quem convier falle na rua 
da Boa Vista n.º56, que lhe será indicada. 
(1750) 


ma a O 


UEM quizer alugar 3 andares de uma ca- 

sa na rua de 5. João com muito bons com- 

modos para uma familia, falle na mesma rua 
nº 101 e 105. (3100) 


LUGA-SE a casa nº 20, darua das Vir-: 
tudes, assim como se vends parte da mo-| 
bilia que n'ella existe. | 
Falle-se na mesma casa desde as 11 da 
manhã á 1 hora da tarde. (3527) 


TRIBUNAL DO COMMERCIO 
Fallencia, por apresentação, 
do commerciante desta praça 
José Miguel Gonçalves. 


Tribunal do Commercio da 1.º instancia n'esta 
autiga, muito pobre, sempre leal e invicta cidade 
do Porto e seu districto, por sun Magestade Fidel- 
lissima que Deus guarde, etc. Faço saber que no 
processo de fallencia, por apresentação, do com- 
merciante d'esta praça José Miguel Gonçalves, 
proferiu o tribunal a seguiute: 
SENT: NÇA 
7 Tribunal do Commercio de primeira instancia 
visto o relatorio apresentado pelo commerciante 
José Miguel Gonçalves com estabelecimento de mer- 
searia nos Guindaes vista a disposição dos artigos 
(121 e 1124 do Codigo Commercial declara-o e jul- 
za-o «m estado de quebra desde o dia 39 de julho 
proximo passado, nomeia para curadores fiscaes pro- 
visorios à Francisco Cardoso Valente e Frederico 
José dos Santos, que serão intimados para prestarem 
juramento nas mãos do juiz commissario o jurado 
João Guerreiro de Figueiredo Almeida, e manda 
que se ponham sellosem todos os bens, livros emais 
oapeis do quebrado, ofliciando-se a esse fim aos res- 
pectivos juizes de paz. Esta sentença será publica- 
da nos termos da lei: 

Porto, 2 de agosto de 1866. Luiz Baptista Dias 
Ferreira, juiz presidente interino. (Segue a assigna- 
ua do jury). 

O referido é verdade, em fé do que fiz passar a 
presente que assigno e ao mencionado processo me 
repórto. Cartorio do Tribunal do Commercio da 1.º 
mnstancia do Porto, 6 de agosto ds 1866. E eu Anto- 
uio Soares Mascarenhas o subscrevie assigno. 

Antonio Soares Mascarenhas. 
(3906) 


o Paletois baralissimos 


DE 4 a 85000 réis para senhora e homem. 
Rua das Flores n.º 45. (3074) 


A rua do Bom Successo (Perozinho) n.º 56, 

precisa-se de uma criada para uma crean- 

ça, attendendo se só áquellas que tenham tido 
pratica de tal convivencia. (3871) 


Carne secca 
ANOEL Joaquim Teixeira, praça do Anjo 
pn n.º 71e72, antiga loja do Camacho, pre- 
vine Os seus amigos e freguezesque tem car- 
ne secca de suptrior qualidade e farinha fina 
e torrada, tudo por preços commodos. « 


(2303) 
BASTA DE MEDICINA 


A SAUDE PERFEITA SEM MEDICINA, SEM 
PURGAÇÃO E SEM DESPEZAS 


R EVALESCIiRE DU BARRY de Lon- 
dres cura radicalmente as más digestões 
(dyspepsias) gastrites, gastralgias, constipa- 
ções habituaes, hemorrhoidas, humores, flatos, 
palpitações, diarrheas, inchações, verligens, 
zumbidos nos ouvidos, acidez, pituitas, enx4- 
quecas, surdez, nauseas e vomitos depois do 
comer e em gravidez, dores, azias, caimbras, 
espasmos e inflamações de estomago e das en- 
tranhas, toda a desordem no figado, nervos, 
membranas mucosas e bilis, insomnias,tosses, 
oppressões, asthmas, catarrhos, bronchites, 
phtysicas (consumpções), herpes, erupções, 
melancholias, magresas, diabetes, rheumatis 
mos, febres, gotas, hystericos, nevralgias, 
mau temperamento e faltas de sangue, hydro- 
pesias, esterilidades, flores brancas, cores pal- 
lidas, faltas de frescura e de energia. E'tam- 
bem o melhor fortificante para as creanças fra- 
cas de todas as idades. 

Preços: em latas de 1 Kilo, 15300 réis; 
12 kilo, 800 réis; 1/4 kilo, 500 réis. 

Unico deposito no Porto em casa de DÉSIRE 
RAHIR, rua de Cedofeita n.º 92, escriptorio, 
1.º andar. (3299) 


TEASPASSA-SE 


pará liquidar a loja de miudezas e objectos 
* de moda, na rua Formosa n.º271 a 275 
Para tractar na mesma loja. (3836) 


Vinhos puros velhos 
ENDEM-SE na rua de Cedofeita n.º 36. 
(2446) 


25, Praça de:D. Pedro, 25 


STE estabelecime-to continua bem sortido 
com fazendas de todas as qualidades pro 
pras para vestidos e casacos para senhora, 
chapéus de seda e palha,ultima novidade, ca- 
sacos e capas de pannó e seda, golinhas e man. 
gas modernas, garibaldis, saias brancas e de 
cor, leques de seda e de madeira, fechos mo- 
dernos para cintos, coletes francezes, grande 
sortimento de toalhas e guardanapos de linho 
adamascados em todos os tamanhos, fustões 
para colxas, colarinhos e punhos, camisas 
francezas, bengalas e guarda-chuvas e muitos 
mais ártigos que tudo vende por preços ra- 
soaveis. (3850) 


ME. ” 

d. de Souza tutimarães 
219—-RUA DE SANTO ANTONIO —223 
| ae isetd- ultimamente de Inglaterra um 

variado sortimento de serviços completos 
de Electro Silver Plated de todos os 
tamanhos, colheres, facas, bandejas e salvas, 
do mesmo metal; faqueiros com cabos de mar- 
fim, osso e bufalo; assim como recebeu de 
França bonitos fechos para cintos, brincos e 
broches de metal prateado; livros de missa 
com capas detartaruga, madre-perola, mar- 
fim-e velludo; albuns de chagrin, charão e 
madre-perolas perfumarias dos mais acredita- 


dos fabricantes de Pariz e Londres; taboleiros | ' 


de charão; occulos e lunetas, ditos de longa- 
vista e de theatro, e muitos outros artigos de 
novidade. Preços os mais limitados. 

AMME (2412) 


" CASA ESPECIAL 


LENÇOS DE SEDA, DE LINHO E GRAVATAS 
Conhecida desde o anno de 1862 
1O — Praça da Batalha — 2ã 
PORTO 
ENDEM-SE as fazendas acima por ata- 
cado e tambem a retalho, preços e quali- 
dades ao alcance de todos. (2158) 


1 mas | 
Eduardo Augusto Ribeiro Cardozo 
79 —-RUA DE SANTA CATHARINA — &l 

ARTIUIPA aos seus amigos e freguezes 

que acaba de receber de Pariz um lindo 
sortido de fechos dourados e prateados psra 
cintos, do preço de 750 réis até 35000 réis; 
plumas para chapéus, fitas e cascos para di- 
tOR; Assim como continua a ter guarnições, ala- 
mar«s e muitos outros objectos; o que tudo 
vende por preços muito comumodos. (3233) 


ENDE-SE um caleche novo, de bom gos- 
to; quem o pretender falle em casa da 
snr.* viscondessa de Villa Verde, na rua de 
Santa Catharina n.º 43. (3819) 
venda de cavalo 
ENDE-SE um pôtro de 40 mezes, de raça 
pura anglo-normando, e côr lasão; quem 
à pretender queira dirigir-se ao mestre ferra- 
dor Luiz de Magalhães, no largo do Carmo. 


(3878) n.º 118. 


E E 
A UGA-SE a casa de um andar, cor de 
chocolate, ao fundo da rua da Boa Vista 

'ao chegar à de Santa Izabel, (3865) 


PAPEIS PINTADOS 


TRANSPARENTES 


PARA JANELLAS 


Grande deposito das principaes fabricas de Pariz, 
Londres e Berlim, vende-se por junto e a retalho 
a preços muito reduzidos 


RUA DE D. MARIA 2.º N.º 26 À 30 
Bernardo Teixeira de Mesquita Montenegro 
proximo aos Loyos 

(2166) 


"Madeira de Bucho | 


utero na quinta das Águas Ferreas: 

entrada pelo pateo do hospital militar. 

(2649) 

1.º BARATEIRO NO BOLHÃO! 

RUA DO FERNANDES THOMAZ N.º310 
Junto á estamparia do Bolhão 

STE estabelecimento torna-se recommen-— 
davel pelo bom sortido de algodõ:s do 
mais grosso para meias, ao mais fino para 
bordar crochet, etc, miudezas, guarnições, 
passemaneria, fitas, botões, linhos em peça, 
toalhas para mesa, guardanapos, toalhas para 
rosto bordadas, fivellas para cinto de 240 réis 


para cima, redes de caracoes a 500 réis; tudo 
vende barato. (3140) 


Novo estabelecimento 


A Povoa de Varzim ha-de abrir-seno 1.º 
do proximo mez de agosto um novo esta- 
belecimento de fazendas brancas (no Rego). ' 
Conterá um grande sortimento de cspase 
paletois de seda e panno, feitos pelos ultimos 
modelos chegados de Pariz, assim como va- 
riadas fazendas da ultima moda para vestidos 
e tudo o mais que costuma haver num bom 
estabelecimento, Previnem-se os enrs. banhis- 
tas e as pessoas que concorrerem a banhos que 
encontrarão alli tudo que desejarem a preços 
baratissimos. | (3213) 


SALDAS 


Ema das Fleres n.º 45 a 51 


PaRticia aosseusfreguezes camigos que 
no proximo S. Miguel d'este corrente anno 
muda o seu antigo estabelecimento defazendas 
de lã eseda para a rua de D. Pedro n.º 32 a 
36. (2855) 


Pozzolana dos Açores 
URSS DO & Irmão, Reboleira n.º 7, 
continuam com o seu deposito d'este ma- 
terial que vendem por menos do que qualquer 
outro individuo. (3234) 
À. M. CABRAL 
90 — RUA DAS FLORES — 90 
(Defronte da Companhia dos Vinhos) 
q ultimamente de França e In- 
glaterra grande sortimento de 


PAPEIU PINTADO 
PARA FORRAR CASAS 


CARYSTAES 


Para meza, de toda a qualidade 
VIDROS DE VIDRAÇA 
Brancos e de cores, etc, etc, etc. 


PREÇOS MUITO BARATOS 
(2679) 


o tm 


fENDE-SE uma armação envidraçada, ar- 

marios e mostrador, proprio para qualquer 

negocio: para tractar na rua dos Mercadores | 
n.º H77. (3251) 


VENDE-SE 
N 


À rua da Esperança n.º 3, duas armações 
e outra sem ella. Ambas por preço commodo, 


para lojas ou estanques, uma envidraçada 
VENDE-SE 


MA armação e utensilios pertencentes a 
um estanque, rua da Batalha n.º 44, pa- 
ra tratar na mesma. (3291) 


Petroleo refinado 

A mais superior qualidade em latas de3Le 
) meio quartilhos, vende-se em casa de” 
Menoel Francisco de Araujo, largo de 8. Do- 
mingosn.º 50, (3873) 
UEM quizer comprar portas de rua ou por- 

tadas de vidraça,ou caixilhos, falle na rua 

dos Canastreiros n.º 40, na Ribeira. 


(3813) 


e a mo mm 


ENDEM-SE quatro todas de castanho, 

sendo duas quasi novas e-Nuas mais usa- 

das. Tracta-se com o mestre carpinteiro Jo- 
sé da Silva, rua do Laranjal n.º 125. 


(3824) 
na Era QUE quizer 
e hd ! Eid * comprar uma 

sato» victoria com lança 
í 


evaraes de ferro, 


aci assento atraz para 
creado e lugar dentro para quatro pessoas, 
muito bem construida e sem uso algum, falle 
na rua do Principe n.º 83. (3301) 


A rua de Traz da Sé n.º 41 e 45, ha para 
vender um excellente coupé em muito 
bom estado de conservação. (5401) 


ENDEM-SE umas propriedades, sitas na 
praça da Batalha com os nº 128, 129, 
130, 131 e 132; que partem do nascente com 
a dita praça defronte da memoriade D Pe. 
dro V., do poente comas trazeiras das casas 
da rua de Santo Antonio, do norte com a casa 
de José Joaquim Pereira Pinheiro, e sul com 
a casa de Antonio José Alves dn Silveira, para 
pagamento de dividas a que estão sujeitas. 
Rendem enovalmente 2005000 réis. Quem 
as pretender, falle nas mesmas propriedades 
na typographia de D. Antonio Moldesm º 150, 
(3024) 
| esta a casa n.º 111 da rua do Alto 
da Villa na Foz. Tem lindas vistas para o 
mar e fica muito proxima da praia dos banhos. 
Falla-se na mesma, ou no adro de Cedofeita 
na casa nova, junto á fabrica de chumbo. 
(2661) 


Quinta para alugar 
LUGA-SE a casa e quinta do Passadiço, 
na freguezia de Ramalde. Rua de 8. João 
(1117) 


pen 


em mo O Hina = and 


e 


Dufour & Ricou, fazem publico que o 


An meine deutschen Landsleute, P, snr. Sebastião Balha'e Mello deixou de 


SERILS DO PILAR 


.. “e . e | = = o sos ] e | . - - . | 
E | n 'ser seu caixeiro desde o dia 2) do ultimo mez,| O dia 15 de agosto continua all a haver, 
Aufrul LUI Iiille, fiir die id e que nunca ful agente da casa commercial N como dos mais annos a festividade de. 


Yaterlande ver wúndeten Áries jLesta firma. 


; e Porto, 6 de agosto de 1366. 
cer, Witwen und Waisen der AMA 
Gefallenen. 


EM isar de ums: ecca para tra- 
T] NTERZEICHNETER erbictet sich zur UEM precisar de uma ama secca p 


É b tar de um menino ou menina para à cida- 
Annahme und Beforderung milder Gaben. q, ou para fóra, queira dirigir-se á rua Chã 


(3904) 


e per ein 0.º 77 ultimo andar. (3210) 
(2842). 
2 EH) DENTISTA 
CESSA sa SD SOS 


HEGOU a esta cidade o discipulo e suces— 

sor do dentista americano E. Potter e pre- 
vine o publico que se demora mui pouco tem- 
po por ter de seguir viagem para Braga e mais 
terras do norte, promtificando-se a fazer toda 
qualidade de trabalho artificial e operações. 
As pessoas que duvidarem das suas obras po- 
der-lhe-hão retribuir o importe só depois de 
estar satisfeitos e certos que comem com faci- 


té: EV OA 
AGRADECIMENTO 
Maria Leopoldina Parreiras Freire de 

« Andrade, de Godim, agradece por este 
meio a todas as pessoas que por motivo do fal- 
lecimento de seu chorado pai Antonio Caeta- 
no Parreiras Freire de Andrade, se dignaram 
honral-a com as suas visitas de pezames, e a 
quem por casualidade, ou circunstancias dei- 


to. 3886) |uidade. Pode ser procurado no hotel inglez de 
ea E OTERES e ss madame Castro na Reboleira, das 9 às 5 ho- 
iment 0 ras da tarde. (3205) 


O proprietarios dos caleches da estação do 
Carmo, actualmente na Cordoaria, fazem 
saber, que o preço por passageiro para à Foz 
é de 120 réis e o mesmo vice-versa. 


(8897) 


corrida das 6 horas da manhã para a 

Foz, que sahe da praça de Carlos Alberto 
n.º 110, será de hoje em diante ás 6 e um 
quarto. (3898) 


ALUGArSE: 
casa n.º 22 na rua de Sant'Anna com 4 
À andares: quem a pretender falle com a 
pessoa que se declara no bilhete pregado na 
porta da rua da mesma casa. (3901) 


ALUGA-SE 


M 2.º andar na rua da Assumpção n.º 38, 

proprio para um escriptorio que em tem- 

po foi do Henrique Chalk. Falla-se com Mi- 
guel Campolini. (3900) 


Companhia Portuense de Ilumina: 
cão a (az 


ESDE 1.º de agosto até 15 de setembro 
do corrente anno, todos os dias, e segui- 
amente às segundas, quartas e sextas-feiras, 
fica aberto no escriptorio d'esta companhia 
na rua do Breyner n.º 72, desde as 9) horas 
da manhã até 4 1 da tarde,o pagamento de um 
dividendo de 3 emeio p. e. ou de 18750 réis 
por acção, para o que se torna preciso a apre- 
sentação das acções. 
Aossnrs. accionistas de Lisboa, será feito 
o pagamento pela commissão que alli os re- 
presenta logo que façam a requisição confor- 
me o artigo 31.º84.º do estatuto. 


cy Ricarda Rosa de Oliveira, aproveita este 
à meio para agradecer a todos Os nkmos 
entra. e aos dignos mesarios e mais irmãos da 
confraria do Senhor do Bom Jesus de Matho- 
sinhos e enrs. ecelesiasticos que lhe fizeram O 
favor de acompanhar o cadaver de seu mui- 
to prezado e sempre chorado marido O snr. 
Manoel Joaquim de Oliveira Junior, para 0 
seu jazigo do familia no cemiterio de Mathosi- 
nhos, na noute de 27 de julho proximo passa- 
do. Muito especialmente agradece aos À Rand 
enrs. Francisco Correia de Mattos e João Gon- 
calves Correia, pela parte que tomaram para 
tornar mais sulemne o acto funebre. 
Aproveita tambem a occasião para agra- 
decer a todas as pessoas e familias das suas 
relações que lhe fizeram o favor de a vizitar 
durante a enfermidade de seu marido e depois 


. 


Do Estroraço Moreira Lobo agradece aos seus 
amigos que lhe fizeram o obsequio de, na 
noute de 4 do corrente, na igreja de Santo Il- 
defonso, assistir ao responso de gloria a sua 


filhinha Ephigenia, pelo que lhes será eterna- 
mente grato. à (3899) 
8 443 5 E) - 452 TELS LEO TAS SAE = Y“ US TA , 
RR os Bd dO 
O conselho administrativo do regimento de 
infanteria 9, precisa comprar 800 metros 
de brim para calças dos soldados, 8€0 metros 


de algodão para camisas dos mesmos € 200 
gravatas; sendo o pagamento feito na razão 


Nossa Senhora da Gloria do Pilar, fazendo-se 
n'este dia a feira de sementes e utensílios de 
lavoura, havendo tambem o costumado ar- 
raial. 

Em conformidade com a ordem superior 
annuncia-se que, tanto a festividade como a 
feira e arraial terão só lugar n'aquelle dia, 


desde o romper da aurora até antes de anou- 
tecer. (3864) 


PELO juizo de direito da 1.º vara, e carto- 
rio do escrivão Seguier, correm editos de 
30 dias a contar da data de 28 de julho proxt- 
mo passado, a chamar todos os credores cer- 
tos e incertos que se julguem com direito a 
duas moradas de casas sendo uma sobradada, 
e outra terrea com os n.º 484a 488, sitas na 
rua Direita, antigamente chamada das Pa- 
lbacinhas de Villa Nova de Gaya, ou ao seu 
producto consignado no deposito publico, para 
que o venham deduzir dentro do mesmo pra- 
sp pena de que não o fazendo se julgarem hi- 
vres e desembargadas para o arrematante 
Francisco Antonio de Gouveia d'esta cidade, 
cujas propriedades foram arrematadas por for- 
ca de execução que Antonio da Costa No- 
gueira promove contra Francisco José dos 
Santos e outros. 
Como procurador, 
Domingos da Cunha Porto Carracêna 
(3881) 


ELO tribunal da Relação do Porto e carto- 
rio do escrivão Albuquerque, se faz pu- 
blico que da data de hoje se achama correr os 
segundos: trinta dias da lei para o preparo da 
appellação civel, vinda da comarca da F' guei- 
ra, entre partes, a saber: como appellante 
Joaquim Cavalleiro Seiça, e como appellados 
José Marques Pessoa e mulher; com a com- 
minação de não se fazendo, se julgar deser- 
ta e não seguida. 
Porto, 3 de agosto de 1866. 
O escrivão da Relação, 
Francisco Ignacio de Souza Albuquerque. 
(3858) 


? LEILÃO 


A'S 10 HORAS DA MANBA 
NA praça de Carlos Alberto n.º 93 haverá 
“ nos dias 6 e7 do mez de agosto, leilão 
de mobilia, constando de trastes, camas de 
ferro, fogões, tapetes, cadeiras estufadas, 
marquezas, e o mais que constar da lista assim 
como um coupé, 3 cavallos e arreios; isto por 
ter seu dono de retirar-se da cidade. 
Tambem se aluga a casa desde 15 de agos- 
to a 30 de setembro. (3258) 


* Grande leilão 
LARGO DA BATALHA N.º 15 


Nos dias 10 e 1t do corrente ás 10 horas 
da manhã 


AEXTA-FEIRA 10 e sabbado 11 do cor- 
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REGALIA DE LA REYNA 
NO ATERRO DA BOA VISTA | 
LISBOA 
DEPOSITO FILIAL, NO PORTO 
RUA DE D. PEDRO N.º 40 


miller a C., rua dos Inglezes n.º 13. 


& New-Castle 


É) 

O patacho— SA REA DE — Cam 
capitão Antonio Pinto de Cam s 
hirá com brevidade, Rom; a 


To E ( 
Para carga e passageiros, tracta-se com 


A escuna ingleza—ONWARD— 
ds Al, capitão 
Andrew Mitchell, sahe por estes dias, 


Rn e variado sortimento de cigarros em papel branco, cor de café e amarello,cigar-| mandar carregar seus vinhos, visto que o navio tem 


ros de Cuba em massinhos de 25 e 50. 

Tabacos picados de todas as qualidades, sendo Kentucky, 
Caporal, Principe Real, em carteirinhas de 12 */a 25,50, e 100 grammas, em 
e 500 gammas e em barris de 2 e3 kilos. 

Rapé meio grosso, fino, cruz de malta meio grosso,cruz de malta fino, reserva, vina- 
grinho, masalipatão e princeza a 15900 réis o kilo, secco, simonte é esturrinho a 28400 
réis o kilo. 

Charutos nacionaes de 10 e 15 réis. 0 

Idem nacionaes das marcas Regalia, Opera, Palmella, Volpini, Rival, Rigoleto, Lin- 
coln, Vinhaticos, Caçadores, Fernandes, La Real e Rio Sella a 15960 réis cada caixa. 

Rollo em corda e picado. 

Desconto para o rapé e mais qualidades de tabacos 10 p. c. 

Idem para os cigarros 12 p. c. | 

Este deposito fornece a todo e qualquer estanqueiro fóra do Porto, assim como for- 
nece à todos d'esta cidade e arredores. 

Manda catalogos dos seus tabacos a quem os pedir. 

Os consumidores dirigir-se-hão ao chefe do deposito no Porto 


Hollanda, Cuba, Turco, 
latas de 100 


José de Souza Teixei- 


ra, e os que tiverem mais conveniencia em os receber directamente da fabrica, a Salom Ben- 


(3298) 


saude, gerente da fabrica Regalia em Lisboa. 
O desconto na fabrica é o mesmo do d'este deposito. 


gp | Alguns dias mais no Porto 


MR. LUIS ERNEST 


Cirurgião-dentista da familia real de Portugal da ca- 
mara de SS. AA. RR. os snrs. duques de Montpensier 


e da familia real de Hespanha. 


o a honrade prevenir o publico, que se demorará ainda alguns dias mais no Porto. 
Convidam-se as pessoas que se queiram approveitar da sua arte, para à collocação 
dos dentes artificiaes (novo systema), a esmaltagem dos dentes forradose outras operações 
em relação a affecções da bocca, de se dirigir desde as 10 horas da manhã ás 4 da tarde, ao 
ENGLISH HOTEL, rua da Reboleira n.º 55, 1.º andar—Porto. — (2765) 
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tACU gd 
PHARMACEUTICO, LAUREADO PELA ACADEMIA IMPERIAL DE MEDICINA DE PARIS. 


Dez annos de bom exito, as observações dos medicos mais notaveis dos hospitses de Paris 6 
do mundo inteiro, as analyses dos chimicos os mais eminentes, provarão que em nenhuma outra 
preparação, — so se for no Oleo de figado de Bacalhau —,o iodo não se achava tão bem combinado 
como no Xarope de Rabano Iodado. 

A presença n'esta preparação , das plantas anti-escorbuticas as mais salutares para a saude, 6 as 
mais populares, fazem della um remedio soberano para as molestias lymphaticas, escrophulosas, 
pulmonares, e syphiliticas, e que produz sempre o melhor effeito nas crianças sujeitas ao engur- 
tamento das glandes do pescoço, e aos humores da cabeça, do nariz e das orelhas. Às pessoas 
doentes do peito, que não podem tolerar o Oleo de figado de Bacalhau, tem n'elle um medicamento 
activo, e ao mesmo tempo inoffensivo, facil de tomar e sempre efficaz. O Xarope de Rabano 
Iodado é empregado como base do tratamento das molestias da pelle, por um grande numero de 
medicos de Paris, et constitue um depurativo sem 1 


)) IKezndall & 
32. 


Jos 7. 


Londres 


O brigue inglez—-OCEAN BRI.- 
DE— Al 9 annos no Lloyds, capitão 
Thomaz Dawson. 


Ed (809m) 
Bristol. & Gloster - 


A escuna ingleza — WILLIAM 


a EDWARD-—, capitão David Jones, 
5 deve sahir com muita brevidade, 
eo (2217) 


Para carga tracta-se com c consignatario 


Carlos Coverley, rua da Roboleira n.º. 


Q 


a 


Hull 


A escuna—AQUILA— gahe 


estes dias, 


Londres 
Eos O brigue — OSBORNE & ELI- 
it ZABETH-—., capitão George Knight, 
ee» sahccom brevidade. . | 
RP RE : (2848) 
Para carga tracta-se com os consignatarios 
dones, rua dos Inglezes n.º. 


Nova-York 


O patacho— FORTUNA — gahirá 
até o dia 10 do corrente mez, 


(2847) 


ARES E (3846) 
Montevideu 
VIA SETUBAL 
O brigue—SCHILLER— sahirá 
até o dia 15 do corrente mez, Ê 


Para carga tracta-se como cai- 
xa J. H. Andressen. (3847) 


to me o e me e 
Stockholm | 
a O patarho sueco—NATALIA—, . 
capitão F. R. Jonson, eahe com muita 
brevidade. Para carga tracta-ge em 
“Cima do Muro n.º 130, com C J. 
(3209) | 


AVISO 


PERNAMBUCO “ego 
A barca-SYMPATHIA —acha- 
à. se prompta a seguir visgem para” 
RS? Pernambuco. Ainda recebe alguma. 
as carga. Roga-se aos snrs. carregado-. 
res e passageiros para que mandem os conhecimen-. 
tos, e legalisem suas passagens, no escriptorio do. 
caixa Manoel Gualberto Soares, rua de Bellomonte. 


. 0... 


(uam) 


de 10 por cento, isto é, a sua importancia em 
dez mezes; devendo os sollicitantes mandar as 
suas amostras até 4s 9 horas da manhã do dia 
15 do corrente mez, em cujo dia, pelas 10 ho- 


ras, deve ter lugar a arrematação no quartel] — 


do regimento n'esta cidade. 

“ Quartelem Lamego, 1 de agosto de 1866. 
Joaquim Muria do Couto Zagallo, 
Tenente de infanteria 9, secretario da com- 
missão. (3894) 


EC e A TE TT 
ENDO eido determinado em portaria do imimiste- 
rio da guerra de 18 de junho ultimo que se pro- 
coda 4 arrematação em hasta publica do fornecimen- 
to em globo de pão» forragens por tempo de um 
anno que começará no dia 1.º de outubro proximo 
futuro e terminará em 30 de setembro do anno de 
1867, 2 toda a tropa que exista, vier a existir, ou 
transitar pela 3. divisão militar, faz-se publico que 
no dia 25 do corrente, pelas 10 boras da manhã, se 
procederá à abertura das propostas que até essa 
oceasião forem apresentadas em carta fechada e la- 
crada, nas quaes os proponentes declararão os preços 
porque se oferecem a fornecer cada ração de pão alvo 
para os ofliciaes inferiores, com o pozo de 573 gram- 
mas, cada dita de partes iguaes de milho e centeio 
com q pezo de 1,200 grammas, e nas de forragem o 
“preço de asda ração de grão 4,150 gramas, e da 
de palha de 5,500 grammas em separado, e bem as- 
sim declararão mais, mui expressa e terminantemen- 
te que se eujeitam às condições consignadas no re- 
gulamento da fazenda militar, publicado na ordem 
do exercito n.º 64 de 17 de novembro do anno de 
1864; não sendo admittidas as propostas que não ti- 
verem as indicadas declarações, e não forem assigna- 

das pelos proponentes e seus fiadores idoneos. 
No referido dia o hora só serão admittidas as 
propostas dos licitantos que anteriormente. tiverem 
“ depositado as quantias de 1:0005000 réis termo mê- 
dio do fornecimento de rações de pão para ló dias, 
2503000 réis para trinta dias de rações de grão, e 
2305000 réis para sessenta dias de furnecitaento ds 
palha, na pagadoria militar à ordem do ministerio da 
erra, em metal sonante ou em titulos de divida 
publica fandada pelo seu valor no mercado, e depois 
de apuradas as propostas abrir-se-ha licitação sobre 
a que offerecer menores preços, condições mais favo- 
ravei”, fisdores idoncos, ete, cumprindo attender que 
os licitantes devem ser os proprios que fizerem os 
depositos, ou seus representantes logalmente habili- 
tados, devendo o fiador do individuo que vencer a 
praça assiguar o termo que se ha-de lavrar por essa 

oceasião. , 
Declara-se mais que o ministerio da guerra se 
reserva o direito de em qualquer tempo, mandar fa- 
zer o-fornecimento do pão por administração e por 
empregados por elle nomeados, e n'este caso cessará 

o fornecimento por arrematação. 
* Quartel general no Porto, 6 de agosto de 1866. 
Augusto Ernesto Carneiro, 
Secretario da divisão, 

: 903) 


ANOEL Pinto Moreira Junior, deixou de 

“ser caixeiro do abaixo assignado desde o 

dia 5 do corrente. 
João do Rio Junior. 
| (3402) 


- Porto, 27 de julho de 1865. 
O director, 
Francisco Pinto de Miranda. 
(3222) 


3 rente ás 10 horas da manhã no local aci- 
ma indicado se fará leilão da mobilia do 
ill.mo snr. Manoel Ferreira Coelho Balthar 
E E E OE constando do seguinte: uma rica mobilia es- 
FALLENCIA DE tufada, consolos de pau mogno com pedras de 
JOAQUIM JOSE RODRIGUES SILVA Italia, guarda vestidos, guarda-louças, tre- 
ELAS 11 horas do dia S de agosto, no ar—| mós, aparador, camas á franceza, camas de 
mazem n.º tôda 172, da rua dos Guin-! ferro com colxões, um bom piano, cobertores 
daes, desta cidade, em frente do ancoradouro | de damasco, pratas, relogios etc. (3853) 
dos barcos do Douro, se ha-de proceder 4 arre- EPE 
matação em lotes de 40 prpas de vinho de con- 
sumo encascado, louvado muito barato, como 
consta dos autos de fallencia de que é escrivão 
o do Tribunal do Commercio, Lessa, 


beiro de Mello, dissolveram «de commum 
'accordo a sociedade que girava n'esta praça 


O armazem estará aberto no dito dia desde | com a firma de João Carneiro de Mello & Ir- 
as Yhoras para o exame do vinho. 
O sollicitador—C. F. P. Felgueiras. 
(3238) 


FALLENCIA DE | 
| 


mão, ficando todo o activo e passivo a cargo 
do ex-socio João Carneiro de Mello. 
(3888) 


- Porto, 3deagosto de 1866. 
FO! FAJARDO 


O dia 3 do corrente, ao meio dia, foram 

levadas a pretexto de serem para a amos- 

tra 8 duzias de mantinhas do pescoço; e como 

não tornou a apparecer a pessoa que as levou 

pede-se a quem sejam cfferecidas faça apre- 

hensão, noticiando-o na praça da Batalha n.º 
10. (3890) 


Commercio Írancez e inglez 


Curso nocturno desde as 6 ás 9 horas 


RUA FORMOSA, 419 
g. EH. de Azevedo 


AMANDIO TUDE BARRETO FEIO 
reunião dos credores para a verificação 
de creditos o mais diligencias legaes foi 

pelo snr. juiz commissario designada para 0 
dia 18 do corrente pelas 11 horas da manhã 
no Tribunal do Commercio desta cidade. 

A curadoria fiscal provisoria convidando 
os snrs. credores a comparecerem no dia, hora 
e local designado munidos dos documentos 
comprovativos de seus creditos legalmente 
sellados, lembra o disposto no artigo 1204 do 
Codigo Commercial. 

O sollicitador— €. F. P. Felgueiras. 
(3575) 


FALLENCIA DE ANTONIO 

JOSE DA CRUZ, DE AMARANTE 
ESIGNADO pelo snr. juiz commissario o 
dia 22 de agosto pelas 11 horas da manhã, 
para a reunião de credores para a verificação 
de creditos e mais diligencias legaes, a cura- 
doria fiscal provisoria convida todas as pes- 
soas certas e incertas que se julguem com al- 
gum direito a fazerem reclamações para que 
compareçam no Tribunal do Commercio exis- 
tente no edificio da Bolsa na rua do Ferreira 
Borges d'esta cidade no dia e hora designado 
munidas dos documentos comprovativos le- 
gnlmente sellados, devendo ter em vista o dis- 
posto no artigo 1204 do Codigo Commercial. 

O sollicitador—C. F. Pinto Felgueiras. 

(3260) 


ELO juizo de direito da 3.º vara e cartorio 
2 do escrivão Coutinho, correm editos de 
30 dias com data de 21 do corrente, a reque- 
rimento de José Coelho Moreira, da freguezia 


(372) 


MUDANÇA. 


JUS AUGUSTO WENDEL 
ARMADOR E ESTUFADOR 
COM DEPOSITO DE PAPEIS PINTADOS 
YORTINAS, galerias, abraçadeiras, trans- 
“2 parentes, campainhas electricas, moveis, 
estofos, damascos de lã e de seda, espelhos, ca- 
mas de ferro, colxões, etc, etc. | 


Mudou o seu armazem para a rua 
Formosa, 309 


Em frente do Bolhão . 
| (2987) 


Productos da fabrica da Marinha 


Grande 


Deposito no Porto, largo de S. Domingos 82 
COMMISSARIO J. G. DA GRAÇA 
RI NIA: de terebenthina (agua raz) a 

200 réis por kilo. 


al. 
Deposito geral em Lisboa, em casa de Azevedo e Filhos, Barral e Irmão; No Porto, phar- 


ACÇÕES E INSCRIPÇÕES 


Nº largodas Virtudes n.º 53, ha uma sala | 
João Archer, agente commercial 


mobilada, comi lindas vistas, para um hos- 
pede permanente. Preço commodo. (3816) 
ET ES LEE RUA DOS INGLEZES N.º 36 
ENDE e compra dos diferentes Bancos e 


CASA PARTICULAR. 


Arua da Torrinha n.º 120, ha salas e quar- - companhias e se encarrega de transacções 


: hospedes por pre dos. | commerciaes, assim como qualquer ordem de 
os para hospedes por preços TE E PE (1618) 


Casa com quintaleagua — [Bolachinhas finas ing 


lezas 
LUGA-SE na rua das Bicas, indo para Vil- RECEBIDAS PELO VAPOR CINTRA 
À lar, a casan.º 75, quasi toda forrada a pa- 


ualidad 
pel, para familia regular, com quintal, grande Qualidades novase preços 


reg - reduzidos 
tanque com duas grandes bicas de agua: |  sENDEM-SE no GRANDE DEPOSITO . la rgo 
para tractar e procurar a chave para a ver, ? 


peida “de S. Domingos n.º 27, assim como cognac 
rua da Restauração n.º110. (8212) | gno a 400, 450, 540e 700 réis por garrafa. 
, Rae = por um ou mais annos a 


Desconto para revender. (3281) 
quinta denominada de Santo Antoniodas|——>>> ATRATTA 
Águas Ferreas,com casas para caseiros e eidos QUEIJ O 


para 12 bois, palheiros, casa de eira, dita de Ana pal raça to : 
a Cathari- 
lagar eum bom coberto para recolher carros, 0 na-n.º 21, acaba-de receber pela ultima 


terras lavradias com muita agua de rega li- galeota um bom sortimento d'elle flamengo e 


ma, lameiros, pomares de fruta de espinho e : 
caroço,e mattos: quem a quizer arrendar diri- pod queiyenda, por dai en cu E 


ja-se á dita quinta: entrada pelo pateo do hos- 
Vinho puro de Lisboa 


pital militar. 7 (2650) 
Casa para banhos em S. João da Foz| 4 100 méis é 120 réis por garrafa 
a NDE-SE no grande deposito, largo de. 


AREND AD uma boa casa mobilada | F - 
para numerosa familia, com quintal, co-| ?' Domingos n.º 37. Desconto para asas 
(3252) 


cheira e cavalhariças, na rua Central n.º 83. 
(2651) Nº deposito de vinagre, cerveja e genebra 


À chave está defronte n.º 80. 
“de H. Guichard na rua da Madeira n.º 


(QUEM quizer comprar tres moradas de ca | 
sas, sendo uma de um andar e duas ter- 99, ha tambem excellente vinho de Collares. 
7 (3205) 


reas, e uma d'estas com agua-furtada, quin-| 


a do DO a o ennennae| Chegou de Amarante e ainda) 
Campanhã n.º 67. «850 |Não está baplisado excelente vinho 
verde, por pipa, almude, e quarti- 


Falle na rua da Murta n.º 69. 
Aa uma casa apalaçada, nova, sita 7 

lho, na rua dos Inglezes n.º 26. 
(3207) 


AVISO. 


RIO DE JANEIRO 
EUR A barca — FELIX' — acha-sg 
EBAAN prompta a seguir viagem. Pede so, 
ee a” aos Pnrs. passageiros legalisarem, 
dao suas passagenscomo caixa FelixPe.. 
Braga, rua das Flores n.º 99 e101, 


(2385) 


| AVISO A 
PERNAMBUCO 
Acha-se prompta & seguir vi 
a barca — SEGURANÇA. Pede: 
gos snrs. carregadores a entrega de 
assita seus conhecimentos € 208 EDrS. pas- | 
sageiros a de seus passaportes no escriptorio dos. 
caixas Sonres, Irmãos, no largo do Correio n.º 111, 
(defronte da fonte dos Ferros Velhos). | 
Ainda recebe alguma carga. | 


Rio de Janeiro 
A galera — AFRICA — , sahirá 
com ee brevidade. Mm 
ebe carga e passageiros. Tra. 
qi  cta-se com Viva Azevedo &. 
Rua dos Fogueteiros n.º 80 


(197) 


reira Barboza 


é 


A 
(o! 


Rio de Janeiro. 


O RA a 
poa e R 
Eee A psi commodos e bom tractamen- e 
| 
| 
A sahir com a possivel brevida-. 

de, a veleira e bem conhecida bare: 


to, tracta-sé com Manoel Gualberto Soares, 
—LIMA 1.º capitão José Franei N 


Bellomonte n.º 77. 

epite da Cunha, recebe carga e MR] ros. 

Tracta-se com Jusé Joaquim Darbosa ima, Da | 

praça de Santa Thereza n.º 58. (us 
Grande do Sul À 


A barea—OURENSE-capitio 


1 Fernandes, sahirá com brevidade, ré 
3 2 a” ceba carga e passageiros aos quats | 
mora dá bom tratamento e excellentes com- 
modos. Tracta-se com Antonio Luiz Gomes Lims, 
rua de Bellomonte n.º 107, Porto. (8% 


4444) E 


Rio Grande do Sul e Porto À gro. 


O novo palhabote — RECREIO, 


“m'um dos melhores ljocaes da cidade, com 
muito boas vistas de mar, campo e cidade. 
E' toda illuminada a gaz, tem jardim e co- 


cheira. e E 44 TX hirá brevida » CARS 

Quem a pretender póde dirigir-se ao escri- AMOREIRAS BRANCAS | E » e passageiros para “atalhos 0 por so 

ptorio d'este jornal. (2704) Rm DEM-SE no Laranjal 162, Porto. jo a Tracta-se com Eduardo da Conta ta | 
essa reia Leite, lar à 


(189) go de 8. Domingos n.º 62, 1.º andar. — 

| Chapeus para senhoras 

AHEGOU uma linda collecção, grande novi- 
dade e preços baratissimos. 

" Noarmazem ao rez de chaussé. 


LUGAM-SE dous grandes armazens com 

loja subterranea, na travessa da Victoria 

n.º90a 98. Falla-se na rua do Miranten.º 1. 
(2860) 

qua alugar-se na rua do Almada uma 


(32 46 ” 


Rio Grande do Sul. 
"COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO | 
“SS Vai gahir com muita brevidade 
Are EN 


| 


a barca—MINERVA-—, capitão Au- 


de Gandra, do concelho de Paredes, a citar 
todos os credores certos e incertos ou outra 
qualquer pessoa que direito tenha à proprie- 
dade de bens de raiz e foros, sitos no lugar 
da Carreira, freguezia de Mouriz, do mesino 
concelho de Paredes, arrematados pelo an- 
anunciante por força do inventario a que no di- 
to juizo e cartorio do mesmo escrivão Couti- 
aho se procede por fallecimento de D. Maria 
Rita de Macedo, casada, que foi com João Ba- 
ptista de Macedo d'esta cidade para o virem 
deduzir sobre o preço da sua arrematação que 
é a quantia de 3:3165600 réis que se acha de- 
positada na caixa filial do Banco de Portugal, 
n'esta mesma cidade, com a pena de que findo 
o dito praso serão lançados, e se julgarão os 
mesmos bens e foros livres e desembargados 
detodo e qualquer onus a que podessem es- 
tar sugeitos. 


VILLA REAL 


GOSTINHO José de Oliveira faz publico 

que deixou de ser seu caixeiro desde o dia 

2 de agosto em diante João Mendes Gui- 
marães. (3895) 


A uma senhora de 40 annos que se acha 

& habilitada com prendas sufficientes para 

governar a casa de homem só: quem a pre- 

tender dirija-se á rua de Bellomonte nº 19, 
que dará boas abonações. (2774) 


it Amcri participa a seus amigos e fre- 
guezes, que acaba de estabelecer em 5. 
João da Foz, rua das Mottas n.º 21 (quasi em 
frente do hotel inglez), um atelier photogra- 
phico que está aberto das 9 horas da manhã 
até ás duas da tarde. Tambem se incumbe de 
colorir retratos por preços rasoaveis. 

Os preços dos cartões de vizita são os mes- 
mos do seu estabelecimento na rua de Cedo- 


feita. (3896) 
ALUGA- SE 


casan.” 91, 92e 93, na praça de Carlos 
Alberto; tem commodos para uma nume- 
rosa familia, ou para qualquer estabelecimen- 
to. Quem a pretender falle com sua dona, rua 
dos Martyresda Liberdade n.º 102 e 104. 
(3144) | 


Como procurador, 
Luiz da Silva Curneiro. 
(3863) 


119, Rua de Santa Catharina, 449 


ECEBEM-SE hospedes ao preço de 500 
até 15000 réis diarios, tendo bom vinho 
de meza ao jantar. 


Hotel particular 


(2983) 


(875) | 
e que dê boa abonação. E” proxima do mer- 
cado do Anjo;, póde alugar-se das 9 às 4 da 


Resina amarella 60 réis por kilo. 

Pes louro 60 réis por kilo. 

Dos productos sobreditos não se faz me- 
nos de caixa. 

Faz-se um abatimento de 5 p. e. aos com- 
pradores de 5 caixas de agua raz, e aos de re- 
sina amarella, e pes louro de 10 caixas. 


(2348) 


Photographia Ialiana 
ESAR Ubaldi acaba de estabelecer na Povoa 
do Varzim, rua do Norte n.º 38, um atelier 
phothographico que está aberto aos snrs. visi- 
tantes desde as 8 horas da manhã, até ás 2 


da tarde. (3045) 


RECISA-SE comprar ou alugar uma casa 

de um andar com 4 ou 5 janellas de fren- 

te, com quintale agua, do largo da Aguar- 

dente para baixo, que tenha bons commodos 

para familia, de boa construcção e em bom es- 

tado; para tractar na rua do Gonçalo Christo 
vão n.º 160, das 3 às 7 horas da tarde. 

(3867) 


RRENDA-SE por 30 moedas uma casa 
com commodos para uma familia decente 


n.º 48. (3883) 


E E muito bem construdo é em pouco uso, falle 
| BONS COMMODOS — TAIPAS N.º 25 tarde, e para isso falla-se na rua das Oliveiras na praia do Castello em S. João da Foz, com 
“João Janota. 


loja terrea; quem tiver queira dirigir-se ao RUA DE D. PEDRO N.º 45 tonio Lourenço da Costa. Para carg! 
snr. Antonio de Souza e Silva na mesma rua (2920) | once carte ane nais a Da ou não 
pls 2614) |—Elor do enxofre do [tem irciameêntotragia-ss com ocaisa Domingondo 
e e ma ca - 1X UM 
LUGA-SE uma linda casa acabada denovo or qe enxoire de Silva Ferreira, rua Formosa n.º 400, (3284) Ê 
na praia dos Banhos em Lavadores à beira Brandrams >>» + 
mar, para uma familia numerosa; quem a per-| E ENXOFRADORES FRANCEZES E INGLEZES Bahia am 


tender falle com José Pinto da Costa Junior em 
Villa Nova de Gaya, S. Marcos. (2994) 


Por modico preço 
LUGA-SE um armazem em Reimiro,rua 
de S. Lourenço n.º 2:lleva 120 pipas; tra- 
ta-se com o inquilino que mora contiguo ao 
mesmo. (3307). 


Casa para alggar A “andar ' 
LUGAM-SE juntos ou separados os dous. pensão, muito aceio, com quintal e 


7 agua, muito lindas vi | 
| “ultimos andares e mirante da casa da Fer- | DS ET TaRa po REA k pe mA 
raria de Cima hoje rua dos Caldeireiros n.º E uiuRua Ca iooa pista 


174, 176 e 178. Tracta-se defronte n.º 193 n.º 200; quem as pretender falle na mesma. 
ou narua de S. Miguel n.º 19. (3004) (1890) 


ENDE-SE uma casa com quintal e e 


Vai em Oliveira de Azemeis defron- 
te da cadêa, preço commodo. (1923) 


A rua das Flores n.º 229, vende-se um bal- 
EN, cão de vinhatico em bom uso, e outros ob- 
jectos proprios para loja. (8107) 


Venda de casas 
ENDE-SE uma morada de casas 
“de tres andares com pequena 


ANNUNCIOS BARITIZOS 
Para os portos do Brazil 


na rua do Rosario n.º 231: quem pretender 
comprar póde fallar na mesma rua n.º 89. 
o Dip cg = me a 
UEM quizer comprar um carro de palha— 
borboleta—para duas e quatro pesscas, 


O paquete inglez 

gas sahirá de Lisboa no dia 
13 de cada mez. 

Eh: - - Tracta-sena agen-, 

Rms cia, rua dos Inglezes n.º 

P 25-Porto. (2372) | 


(3887) 


Vai sahir com brevidade a barca | 
ortugueza — BAHIANA—, capito A ) 
osé dos Santos Lessa Junior, ! a 
7 quizer carregar ou ir de : gem, 
para o que tem excellentes commodos, dirija-se 8 | 
Joaquim Lourenço Alves, na rua da Reboleira E t 


— 


Maranhão 
A barca —FORMOZA—, capitão 


tri Diogo Harris Alvarenga à gahir com 
W 4 brevidade. Recebe carga e 


1 
dia 


Sagas ros que se tractar com M. J. Monteiro. 
Braga, rua das Oliveiras n.º 46. (3236) , 


Ê ' 


DOS ade DS O ed 
Maranhão 
A GALERA «MARIA» 
Vai sahir com brevidade pars. 
o Maranhão com escalla por Lisbos 
aonde se demorará poucos dias, & 6 
Cata lera — MARIA —, capitão. Antonio 
Joaquim dos Santos. | 
Recebe carga e paesageiros para O a 
cta com Clemente José da Silva Nunes, rua do Ro 
zario n.º 23 E (2529) 


BB cr o! o a 
Responsavel M. 8. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORFO 

Rua da Ferraria de Baixo n.º 1088 =. 


que se tr&- 


